
-Para Presidente'do .-Clu­
be Militar nas pr6�imas e­

leições -de Maio, foi lançado
o nom�, pó" General Canro­

,Crt 1...
"
,'" .l?e:r�: e� para 10 Vive-Presi­

dente o ..Gen. Juarez Távo­

ra, '-:ay6s haver a Cruzada
. Democrática' auscultado a

maiori�tdos Sócios em to­

das às Guarnições Milita-
. '; �

res. -� tOi·, o que .dívulgou
mtem e -rep�rter ESSO em;
sua eaiç�9 das 20,30 horas,

RIO,-20 (V,A.). - O ge- próceres, resultou que tudo

Eleito o diretório lunicipal._ Vibração parlidarid. O,valoroso �::�:�:::�::�:'�::;::. �:::��,:::�:.:::;:od::
cei. Severo delAlmeida na presidência. Nolas. ..• �:?��ti:���;���::��r:: r:.'�:;::!:::�!:��::

Do "Barriga-Verde", de

I
Kungel, Irineu Budant, oais de alunos, e outras coi- tido Social Democrático, e-f dro Algemiro Moreira, A- do Clube Militar, na chapa didatura de um dêles ao

Canoinhas extraímos are. Faury de Lima e Francisco sas que tais, para reter par- leito e empossado a Í4 de .• dão Orippa, José Jonskoski, da Cruzada Democrática, ,Catete, uma vez firmada,
portagem abaixo: Lima. te dos pessedistas nas loca- março de 1954: Hamilton Costa, Leopoldo

I Os dois chefes milita�es r terá o apoio ativo do outro,

Conforme fora ampla. I Pelas 11,30 horas, na mag- [idades em que habitam, - Mêsa Diretora Mester, José da Cruz Rlbei-
I tiveram, ante-ontem um en- A repercussão política

mente noticiado, realizou-se nifica séde social da Socie- Mesmo assim, os remanes- ro, Vergilío C. de Melo, EU-I contra de quatro horas, du- .tanto da chapa corno da ati-

domingo último, dia 14 do dade Hi,pica, Recreativa e centes da desmoralizada Presidente de Honra genio Martins Carvalho, Jo- rante o qual' debateram o tude dos dois chefes mili-
mês em cu'rso, na novel CI'� Esportiva Papanduvense, udeninha não puderam im- Manoel Ramos Ribeiro, sé Francisco Meister, Jose" I

" assunto e examinaram as tares poderá influenciar de-
dade de Papanduva, a grano zentilmente cedida, e que pedir o estrondoso sucesso Presidente - CeI. Seve Júlio dos Passos, Afonso de-� repercussões políticas

.

da cisivamente nas atuais "

de convenção do Partido se encontrava literalmente que de fato alcançou a pri-I ro de Almeida.' Paulichen, Bento B. Furta- chapa que passaram a inte- marches sucessórias.
Social Democrático, para e· ocupada" por verdadeira meira grande convenção dOI 10 Vice-Presidente - JÚ· do, Victor Mendes, João ---- -

•
A Crubada conclui no

lcícão e posse do primeiro multidão de pessedista)s e Paftído de Nerêu Ramos, o :Ilio Mendes de Souza,
.

Ga,ld. ino, Clemente Schron, I Pagame,Dto de_

momento a apuração das
Diretório Municipal pesse,' simpatizantes, num ambien- general que em Papanduva 20 Vice-Presidente VIcente Gmach, Pedro --:-t

.

êl b sugestões 'para os demais
dista, na nova unidade mu- te de -extraordinária vibra- .e Canoinhas possue hoje, Jair Damaso da Silveira,

- Granza, Boleslau Gmach, S O por var a

I
li cargos da diretoria, deven-

nicipal catarínense. ;ão civica e. partidária, teve maior que nunca, sua legião 1,0 Se�'e�ário' - Manoel Anisio Carvalho, Ladislau d'
�.

. o apresentar próximamen-
Depois de algumas enca- .nício a convenção. de soldados 'da democracia Furtado. ' Jancoski, Bares Heuko, Ce- RIO, '20 (V.A,) - A Di- te sua chapa completa,

lhadas na rodovia de acesso No palco do grande salão e que marcha para as urnas, 20 Secretário - Severo cilio Jankoski, Alexandre retoria das Rendas Adua-

áquela cidade, que está em Ie festas, instalou-se a me- altivo, certo de que certos de Almeida Júnior. lVIatioski, Estanislau Ríbos- neiras do Tesouro Nacional

.petição de miséria, com va- ia diretora dos trabalhos. arreganhas e Insultos dos Tesoureiro. Alcides ki, Pedro Bobko, José Dom- acaba de estabelecer que o

los no centro, atoleiros, bu- Como um dos delegados profissionais da intriga e Fernandes. broski, João Jeoles, Miguel prazo de oito dias 'previsto
racos sem conta, como pro-, .redencíados pela Executiva dos ataques pessoais, são � Mernb1'os Bobko, E�tanislau Oribka, no artigo 38 das normas ge-

positalmente a telembra·r ao Estadual e presidente do P. prova mais evidente de que João Maria de Almeida. Narciso Grein, Gregório rais da Lei do Sêlo alcança
povo, ao eleitorado, 'as sole. S, D" em Canoinhas, ini- o desespero ch�gou ao alto J,osé Rauen. Dercilio Furta':

I
Matioski: Pedro Eufrásío,: apenas os papeis que <devem BUENOS AIRES, 20 (U,

nes promessas dos udenis- ciou os trabalhos o sr. dr, comando da nau udenista do. Waldomiro Ratuchins- José Novak, Otacilio Fer- pagar obrigatoriamente o P,) - O Partido Democrá­

tas de que -com a UDN no Tarciso Schaefer, declaran- ,que sossobrará para tod� o ki.
. �sta:�'lisl�u Ri�qvski '. , nandes, Waldemiro Milioli sêlo por 'verba, isto é quan- tico, que outrora foi a pra­

govêrno as estradas seriam do instalada a convenção, e sempre, no vendaval que I F�anclsco Flores. �oao Pe-I de Luca, Ferrnino Mendes, do o impôsto devido for su- ça forte dos conservadores

maravilhosamente eonser- convidando o ilustr� depu- provocou e que atingirá seu f relr� Moç�. ,FranCISco A�-, Romão Cielinski, Arnaldo pedal' a Cr$ 2 mil. argentinos, obteve permis­

vadas, a custa demuitos sa- tado federal alí presente, sr, ponto culminante em 3 de gustin, Joao Holles, Joao Santos, Anastácio Pechibils- Ficou também decidido são, de apresentar candida­

crlficios naquele "caminho dr. Leoberto Leal" para as- outubro, data da redenção Deoralsk. Estanislau Orip- ki, Júlio Alves da Silveira, pela.·mesma diretoria que to às eleições para více-pre­

do inferno" que pode servil' sumir a presidência, o que de nossa terra das garras do pa. Sebastião
..J}lv.es. dos Emília Se<t'enis-�i, G.teg6rio quando o pagamento por sidente, a serem realizadas

de verdadeiro' atestado . de foi feito ante: aplausos, dos ,partid;,é �e,p�� m�qdoÊ.e.s, ;d{) ,�§.an:to�..:.�tli)iehi �,dt�ik��:.'·�' :�'·v�há.4� ·{aQultat.iw>-<- (sêl@, era-25- de abril.

óbiLo da UDN cama govêr. oresentes. belos' formosos discurso� Ignácio Novltski. Ernesto Ribeiro, Joã9 ZielirÍski, �_;-I mais de Cr$ 1 mil até Cr$ 2 O candidato de Peron à

n.:}, a caravana pessedista "Vibrantes oraçõe.s pro- repletos de prom.essas, e ,Gr�ifY�':, � ..., ri:; . silio Lucza, Luiz,da Çoncei- mil), deverá o impôsto se}' vice-presidência é o con­

deu entrada pelas ruas pa- nunci_aram o Deputado Leo- que hoje não intel�essam a Comissão' de P1'opaganda ção, João Martins de Oli· sàtisfeito nQ mesmo dia eu tra-almirante Alberto Tel-
'.

p:,nduvenses, num ambie.ç.-,I berto Leal, Deputado Fer- mais ninguem, a não ser pa-
Otacil{o de Paúla, Fran- veira, Antônio Me�des Cal'" .

que, os papeis forem data saire, Ele terá três copcm'-

t2 de simpatia e cordialida. nando O. Oliveira, srs. Ma� ra provocai' ris� 'diante de cisco B. Cardoso Flôres, valheiro, Antônio Pereirá, dos e ;:l.ssinados, cobrando o rentes, inclusive o candida­

de. rIoel Ramos Ribeiro, Verea- tanto cinismo dos mesmos i Joaquim Brandes, Teresa José Melnik, Pedro Olinto! sêlo com a revalidação· dE t� derI)ocrata, O partido de-

Constituiam a Caravana dor-.Tair Damaso da Silvei- homens que enganaram o
Ramos Ribeiro, Julieta R. I de Sou;za, Antônio José' 50 por cento se apresenta- mocrata foi derrubado do

eh Vitória do PSD os se- ra, Júlio Mendes de S�uza, . povo uma ve�, mas não con- Ribeiro, _Ladis!au Gachevs- Melnik, Alfredo Geziski,! dos à repartição fora do dia poder pelo golpe militar de

nhOl:es: o jo�m Faury de Lilua, e ,seguirão fazê-lo de novo! ki, Vactuar Domoroski, Pe, Miguel Martim Raas.
.

I de sua assinatura,
. 1943:'

1

Deputado Federal Leo:" o ,sr. Vereador Floriano J: O DIRETÓRIO MUNICI-
báto Leal, Deputado esta- .'vi. de Paula Xavier, êste em PAL DO PARTIDO ,SO­

dual Fernando Osvaldo Oli- nome- do Partido Trabalhis- CIAL DEMOCRÁ'iICO DE

veira, Vereador Miguel ta Brasileiro e que, demo- PAPANDUVA

i·ç::llltil'D,ié� il'CfiaPB
J-.'.o

de .,5. C�ta'lna ,
,
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I N. n.•�3·
O()(��_ 0_00,_.•

DIRETOR
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IEIENTE
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•

gl:ar, de vez que o general
Távora teve o seu nome pú­
blicamente lançado pelo go­
vernador Etelvino Lins co­

mo candidato à presidência
da .Repúblíca e o general
Canrobert é notoriamente o

centro de um movimento

político que aspira concor­

rer às eleições presidenciais
.ra base da sua candidatura,

UNIDADE MILITAR

A conversa entre os dois

/

Edição de hoje - 8 páginas Florianópolis, Dómingo,
r
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Concorrerão'
dS �8IIIocrl tas

Daux, presidente 'da Câma- eráticamente, tomou parte
ra Mu:.. ieipal-de ,Florianó_; na grandiosa 'festa pessedis­
polis e represeptante do sr. 'ta, acompanhado de outros

dr. Aderbal R. da Silva, dr. � não menos valorosos inte-

Tarciso Schaefer, presiden- grant€s do Diretório Muni- Yedo Fiuzza RIO,20 (V,A,) _:_

segun-I
cretar os novos níveis de sa- dia 10 de maio. As..bases de-I fixadas no parecer do Mi-

te do Diretório Municipal eipal petebista.
.

ped,'u doumoIS"l. a-.o �I
du ge informa, o presidente l;.;rio

.

mínimo no próxirno
I
finitivas da medida ,sérã( �istério da Fazenda.

de. Canoinhas, Jornalista: Todos os oradores foram u �

I
Getúlio Vargas deseja' de- -

I

�lbino R. Budant, Vice pre-l delirantemente aclamados
.

. '\ Chapa Odílio Denys-AmaurisIdente do mesmo� Diretó- I pela grande assistência, I RIO,20 (V.A.) - O eng.
•

.

.,' ,"

rio, e ain�a o�t:os integr;an- \ constituida de mais de tre'

I
ledo Fiuza pediu demi�são, 'p" .

d .

.

D ,.' Krue I n o C IubeMilítar
tes do Dlretol'lP pessedlsta I zentas pessoas, ontem, do cal'oO'O que vinha arh O Soc.��I· tmrcrallco, .

I
P RIO, 20 (V.A.) - Divul- I mandante é o ex-chefe da

c�n�inhe�se,
.

srs.
-

Agenôl: D,isse�am-nos ainda, que ocupando no Departamento '

.

.

ga-se que acaba de ser lan-113a, R_�gião Militar, Tam-

VIeIra, Corte, V,ereªdor �e,1 j devldo a Chelva de sabad_o. de Aguas e Esgotos da Pre- POA510 d., Illsl'ame'o··to II -to ai.,
' el r çada a chapa Odilio Denis bém. a mesma chapa,' COUl

.P, l\'lIranda LlIna, Mano e como as estradas estaCi feitura, tendo o prefeito. _

I I
.

.

- Amauri Ki'uel para a I irradiação já no interior do
.Soares ,de Carvalho, �iguel "maravilhos,as", ',muit_as .ca Dulcidio Cardoso aceitado o

'

, N 'd d p" t'd '

,presidência e a vice-presi- país, está recebendo outras.
Procoplak, Bento Jose de t'avanas do mterlOl" nao pu- oedido, Do;s nomes estão

.

.

a se e o ar 1 o, a rua Al'cipreste
. I

.

'P
,

5' ( b d)'
,

. dência do Club Militar no 'ldesões de muitas guarni-

Lim,,a, Eduardo Schumann, deram vir, C0D.sta tárhbém em., c_ogitaç50 pára a substi-l. aIVa, n: SO ra O , OS correligionários
1 1 k b

','

I Ilróximo-plel.'to.
Ambos esses Ç'Ões,

WI 1 Ba oc, em como dos

I
que em outros lugares do tUlçaü1'do sr, ledo Fiuza, ou encontrarãQ,' das 9 às 12 e das 14 a's 17 -

- nomes foram bem recebi-

nosso,s, correli�ion�rios Asr,S, interior foi :nun;:!iad� às sejam Edgard Pereira Bl'a-' horas,' pf?ssoa encanegada do alislaÍnen-
I
dos 'pelos ofici�s da Zona

VergIlIo Trevlsam, Anto;mo j pressas futebol, reuniao de (ga e José Tarc.ilio Fianco,
. to elel'tora·l. O RISODA CIDADE· ..

Militar Leste, cujo novo co-
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"',"1.
� Amarylio de Albuquerque ,

p' � �.
-

'

'o'
.

d '

1"
,

1 d"f'
,A crise de caráter fiO Brasil já alcançou tôdas asca-'.

"

,.

I ano passa o assl� Imos a um .espetac\.l o e 1 Ican·

d d
'

d d
' '

reseoça os I
te - o banquete eferecldo ao sr. Nerêu Ramos presi,

lua as a SOCle a e, desmoralIsando os costumes, cor-

gnos
d t d ç . d D t d

'
.

rompendo as consciências,- inquietando os espíritos, Nin-
en � a tamara � oSd epu a os, dqu�l rde?dresentou a 1m·

"

b T d
preSSlOnan e reaçao e um povo �Sl u I o contra <> es·

guem pensa, apenas, em VIver em, o os querem gozar
'.

l' d
- , _

passar com fartura, fazer "defesas" - '.' •
Igma a corrupçao que ·ate agor� nao encontrou um di-

V· d l't' t d' " - 'que que o ,pudesse deter.
elO a po I Iea, a ravessou a a mlmstraçao e avas-

-

-

'N- f' h P d L
'

1 t·' t' d Ih S C'
ao OI, apenas, uma omenagem ao o er eglS.·

sa ou a erl a m eira a ve a anta ruz. os SImples e despreocupados cidadãos desta infeliz repú, lativo pela maneira t dê b d "1 t
Em 1930, quando a revolução instituiu um tribuna)

,'blica que já não sabe para onde vai caminhando ,I com �ue se portou emc1rre�, P sasso�d raBa e, vàgl �n e

revolucionário para devassar a vida dos políticos a Na. Mas apesar da descrença generalizadâ' nos 'homens '1 f' .,

1 t acfe. o
_ �ndama o, banclo o ra-

_ .

t'
,

1 d'f' d'
' ',- I SI, 01, prmclJ::la men e, a Ixaçao e um SIm o o que nos

çao assls lU a um espetacu o e I Icante epOlS da devas. que governam, ha um espíl'ito de alerta um sintoma de 'está faltand '.' d' d'
. ,.

d' .

1 . t d
.

d CA d J
.

b I
. -

d
. , o, a presença e um Igno em melO a m Igm-

sa, onga e penosa, o os san'am a arte e ustIça a • restauraçao a grangrena, que nós está matando uma dade general1Z'ada" a esperoança aos de t f t· d'
l'd d' 1 N d t Ih' 'I' Ad .- ,

" '. ." .'. scren es, a es a a
so VI os e pena. e cu pa. a a e�c�n rara�.: que-, es :,;gl la q�e aco

_

e ao prlln.ell"O ch�m�do, denunciando os consagração do homem de bem. ,,-
manchassem o nome

_

e essa absolvlç�o os rell1t�gr�>uyle. foc?s da, I?fecça9.e:os �.)r�s' �e ,.comb��ê-Ia, E ht!, ,ainda, E
.

agora; _pela quàr�a, vez, ·sem o .lastro eleitoral 'do
namente na comunhao dos homens de bem, dos que ho- pflra felICIdade nOssa· nessa--.11'0ssa desgraçada vida pú f'lh d·

�

d E't:O· d . .

t t
'

�

B 'I
.'.

'
.

bl'" '.' ..

.

. � ." - -, '. :- ,," '"c
• 1 o e um gran e s a�o que o pu esse apOIar na sua

[nes amen e servem ao raSI. / \ lca, uns oaSIS salvadores onne a esperanca renasce C! c
.

. CA d' D
.

t d d"
.

H
'

'1
,_

1 '

.
" f'

;
, . ',." ,

'
. . �

. arrelra a amara o.s epu a os o recon UZIU ao se\l
oJe uma Slmp es comlssao par amentar passa 'a ln- a con lanca Tanca l"qlzes:.·Ha' homens· de bem ainda no

.

pôsto como se qUl'zesse de n t 'N
- "

t' , "d b Ih' d d B '1' I" , ,,"" ..' ',- '.<"
, " mo s rar a aeao que SOlUen·

ves Igar negoclOs e um anca e a co eIta e esones. raSI , c arlVldentes e 'lucidos e não. os paranoicos alu. I te com honra o Bras'l d " ." . I
.

tos, a safra de delapidadores da economia nacional, es- . cinadbs que fazem 'praça de hõnestidade qualidade qu' )0 atoI'nl'ent d b'l'tl tPAOd era venceI a gr�ve crIse que

t 1 lt I'
, . 'b'l'd" d d ' I d

. . .

,
.

, ,.
.

a e e lIa o as as suas energias, (arreee pe o vu o e pe a msensI lIa e os atmgidos, eve
.

ser a norma das consciências bem formadas, I (Da Gazeta de Notícias, d'o Rio).

Está assim constituido (}

primeiro Diretório Munici­

pal�de Papand�va, do Par:

A _P.rimeirà de Maio
·a d.ecretação do ·DOVO ·salario minimo

Mas eu tenho umas

explicações mui t o
. melhores do que as.
do Presidente da As-

sembléia,. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'. CLÍNICA DE OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E

Indicador';�·,>r:�ttfissional JDR• 'GUE; EIR
M. E .0' I C .,0., S' i •. .. '<o ". ,·'I,�'A;�.,'V.o�,.<"ADOS·,r O· ESTADO Chefe doBervico de Ouvidos - Nariz e Garganta

. "
.

.

do Hospital de FlorianópolisMÁRIO DE LARMO ,. DR. ALFR.��().' _ DBA.WLADYSLAVA 'DR. JOSÉ MEDEI- '1' Re(laAça�oMeINOIf�c�I·=aAsÇ,Aa� rue AI clínica' está niontadadcomd os maids moder�ol�d' dW MUSSI Apare hos para tratamento. as oenças a especta 1 a e. CAl\�E,.,TDIICÇOÃO iI CHER.EM
,..

I.· ROS VIEIRA Conselheiro Mafra, n. 160 ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operação).d e.-ADYOGADO - Te!. 3022 - Cx. Postal, 139 NEBULISAÇÃO (Tratamento auxiliar das sinusites eCLtNICA DE CRIANÇAS I' CURSO NACIONAL DE
DR ANTÔNIO DIB Caixa Postal 150 - ltajaí Diretor: RUBENS A. inflamações do Nariz e Garganta)A H U L TOS

I
DOENÇAS MENTAIS

I
•

- Santa Catarina - ........ RAMOS. lONISAÇÃO MEDICAMENTOSA (Moderno aparelhoDoenças Internas Ex-diretor do HOSPital,' ;. ,�USSI ----- Gerente: DOMINGOS F, I)E para Ionisar Medicamentos (Tratamento de dores deCOIlACÃO - FIGADO -_ Colônia Sant'Ana. � MÉDICOS - DR. MÁRIO LAU- AQUINO. Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos, Ern muito"RINS _;- INTESTINOS
'

Doenças nervosas e men- CIRURGIA-CLíNICA RINDO Hepresentantes: / casos são evitadas as operações das AmigdalasTratamento moderno da tais.' GERAL-PARTOS Representações. A, S. La- ULTRA VIOLETA FRIO (Tratamento das FaríngltesSIF:ILlS -,
. Impotência Sexual. Serviço completo e espe- e ra, Ltda. '.

e inflamações dos Ouvidos)
,

Consultório - Rua Tira- Rua Tiradentes n. 9.
,
clalízado das DOENÇAS DE DR. CLÁUDIO Rua Senador Dantas, 40 RAIOS X (Radiografias da Cabeça)[entes, 9. Consulta!' das 15 às 191!SENHORAS, com modernos.

BOR-GES
- flO andar. ,REFRATOR (Moderno Aparelho para RECEITA deHORÁRIO: horas. métodos de diagnósticos e,

. -

Tel.: 22-5924 RIO de
. (OCULOS)Das 9 às 11 e das 13 às 16 FONF.: 3415. tratamento.

'

� ADVOGADOS raneiro.
. I LAMPADA de FENDA (Verificação e diagnostico dehoras Res.: Rua Santos Saraiva, 'SULPOSCOPIA - HISTE- i

Fôro em geral, Re�ursos_ Reprejor Ltda.
. lesões dos Olhos)Tel.: Cons. - 3.415 - Res: '54 - Estreito.

.

RO - SALPINGOGRAFIA' perante o Su�remo Tribunal Rua Felipe de Oliveira, n. INFRA VERMELHO
. ,

- 2.276 - Florianópolis.
'

':fEL. - 6245. - METABOLISMO BASAL Federal f' Tr ibunal Federal '�1 � �o anda�" _
Grande Prática na Retir-ada de Corpos Estranhos de-- Radioterapiap 01' ondas de Recursos. 1 e!.. �2-987� - Sao Paulo Pulmão e EsofagoDR. MÁRIO WEN- curtas-Eletrocoagulação -! F.SCRITómOS A:::;SIN�T�RAS Consultorio: Visconde' de Ouro Preto 2 (Altos da Casa. 'DHAUSEN

.

Raios Ultra Yioleta e Infra I Flortanópolis - Edifício Na Capital
. ,. Belo Horizonte

CUNICA MÉDICA DE Vermelho. [São Jorge, rua Trajano, 12, Ano ." ..... Cr$ 170.00 Residência _ Felipe Sehmidt 113. Telefone 2.365C S ltôrio ; 'Lua' 'I'rajano '- 1° andar - sala 1. <.:!.alTI''"tre· Cr4l! i. 9000 ..

l _',ADULTOS E CRIANÇAS .

on u Q I • .lo
.;.

'
,. •

.' ,.
." ,,:S •• ,. -'� \ "

,

Consu. tas - ,pela manha no Hospital _ A tardeConsultõrío - Rua João n 1 1° andar - Edifício do RIO de Jnneiro - Edifício No Interior d 2 h di t n' ltó
.

v • ,
• �.. •. as oras em ian .e no e.onsu orro

Pinto, 10 - Tel. M. 769. Montepio. <' '- _.: ,B?rba Gato, AVenIdal A1noot�-1 Ano .. ,., Cr$

200,001 '
Consultas: Das' 4 às 6, ho- Horário: Das 9 às 12 ho- 1110 Çarlos 21l7. - :�__

8: Semestre C,'$' 110,00
_

raso ras
:.- D-:. M:Uss.J. f. t DR' CLARNO G Anúncios mediante con-

N
·

M tResldência : Rua Esteves Das 15,a,s-18 horas - Dra. v, .

,

•

trá to. ' aVIo- o' o rJúnior, 45. Te!. 2.812. MUSSI.·
, I GALLETTI OS or-iginais, mesmo n8:O

Residência: Avenida Trom- - ADVl)GADO - publicados, não serão devol-
OUVJDOS - powsky, 84.

. I

Rua Vitur l\ileirtHes, 60., vido«.
GARGANTA t 'D',R� 'NEW'TON . ,] FONE: 2.468. A direção não se respo�-

J o:.
,.... - FlorianópoHs - s�biliza 'pelos. conccit?s emi-horas.

,

t. D'AVILA tidos nos art igos assinados.Residência: Fu� Fedlipe I DR. JÚLIO DOIN . :CIRURGIA GERAL 1-....,_••.,. -...........,y..:-w.'· �
.

�Schmidt, 23 - 2 an ar, I' VIEIRA Doenças' de' Senlíoras , . ,1 armaclas.�pt. 1 - Tel 3.002. Proctologia _' Eletricidade I I
-

d PI
--

ESPECIALISTA EM DOEN- _ Médica n ormaçoes e antaoDR. WALMOR ZO-
ÇAS DOS OLHOS, OUVI- C.onsult�rio:, Rua Vjto� . uteís 7 Domingo - Farmácia

,MER GARCIA DOS, NARIZ E GARGANTA I Meireles
n. 28 _ Tetefone. ..

Esperança _ Rua Conse-O)plomado pela Faculdade Ex-Assistente na Policlínica 3307. - I
1. ; fNacional de ,Medicma' da Geral do Rio de Janeíro.ina Consultas: Das 15 horas! O leitor eacentrarã, nes-
lheiro �a ra.

.

Uníverstdade do Brasil: Caixa de Aposentadoria e em diante. ta coluna" informaçõt'8 IIIUf
13 Sabado (tarde)

E;s:-,interno por concurse da Pensões da Leopoldina RaI: Residência: Rua Vidal necessita, diAriamente e de Farmácia da. Fé - Rua Fe-I' 3. i\l.ateJ'nidáde-Escola:, . Iwaye no Hospital São Joio Ramos - Telefone' 3.422. imediato: lipe- Schmidt,,H:;e-t�iç� do PrQf. 'Oct'ávio Batista da Laloa.
DR. SAMUEL 14 Domingo - Farmácia I". 'Rndrigues Lima') Curso no Departamento Na-

• JORNAIS _ T.e�fonf da Fé _ Rua Felipe SchEx�int'erno do Serviço d� cíonal de Saúde FONSECA- O Estado ........•. 3.022 midt.",.'Ch:urgia do Hcspital', Consultas diàriamente das CIRURGIAO DENTISTA G 265., . - ,

h A azeta. • . . . . • . . • • v

20 C' 'b d (t d) _
. t�,A:·P."E: T. C. do RiQ.de 10 às 12. oras. lonsu ltôrio e 'Residência: D" i d T d .57QI .ea a o ar e

I
' �. lar o a ar e ... �. .

H
I

d íd ..1"" '.

à n4 h
... ; t·,'. Janeiro .

3as. e 5as. feiras de 15 as Rua Fernando Machado, 5. Diário da ManhA .. 2.463 Farmácia Moderna - Rua, 0dral'Ri� � sa! a: hc � polis. s z orasl\lédi'éú- .do Hosplta] 'de- às 18 horas. Clínica Geral _ Cirurgia A V d -.1 ,. Ol( J
-

P' t I o .,10, as I oras .
.

I d er aue li. I oao in o. '

P ..

f -

diri! ,
.

.

'. 7'

Cartdade '
,

.

.

Atende no Hospíta e B '1 D t d P t I O i-"-) 268" ,ara mais m ormaçoes irijam-se a
...

,

,..
... A'

.'

d d 8' 10 h
uca . en auras - on es mprensa f .."IA ••• • r 21 Domingo - Farmacia EMPR�SA NACIONAL DE �,TAVEG AÇÃO IJOEPCI"EnOENçAS",DE SENHORAS Canda e, e as

.

oras. \1óveis e fixas. HOSPITAIS _ .
J.� n ). '\,';:�A-RTOS-OPERi\ÇÔES Consultório: Rua, Vitor Raio X e Infra-vermelho. De .c.,i4ade:, .

lVIoderná _ Rua Joao Pm-
{,"f)_r1:S�:,�-ltua joão'Pi;'1it� m. Meireles, esquina com Sal- � ""HORÁR'I(}�"ne-segunda,a (pr�l'edb;fn ..... '

.. 2.3141
to, . I , •• Rua: Deodnro,-, Ca�xa Pasta] n, 92 -. Telefone: 2.::!l2• n (Ias 16,00 'às' 18,00 danha Marinho. �exta-feira, das 10 às' 12 ho- (Portaria) . . . . . . .. 2.036 27 Sábado (tarde)horas. Residência: Travessa

l'as, e das 14 às 18 horas., Nerêu Ramoa •.•... !.831 Farmácia Santo Antônio _Pela manhã atende Urussanga 2. -:- Das 8,30 às 12 horas aos Militar ,.. 3.157

�ua
João Pinto.diàriamente no Hos- Apt. 102. sábl;ldos. .

ISãO
Seb'astiAo (Casa

pital de Caridadé.
DR. VIDAL .

DR VIB CREREM de S�úde) . . . . .. 3.15:1,
28 Domingo - Farmáein

Residência: ,.
.

.. Matermdade Doutor' anto Antônio �-.Rua J<;lão
Rua: General Bittencourt CLíNICA DE CRIANÇAS' . ADVOGADO Carlos Correa ... 3.121 Pinto, .

n. 101. CONSULTóRIO - Feli- Causas cíveis, comerciais, CHAMADAS UR- I O serviço noturno ser,i
Tele:tone: 2.692.

.

pe Schmidt, 38. criminais e trabà1histas. - GENTES I
f t d I f 'ciaR,l

--.1 "ONSULTAS _. Das 4
.

.

Corp.o de Bom�lrolll S.313: e e ua o pe as ar�a .

-------
.

'-' Consultas populares
S L (R I I Moderna, Santo Antonio e

IDR. ARMANDO VA- '

6 h ervlç� UZ, ec a·!'iS '. oras. ,i Rua Nunes Machado, 17 - N t 't d
', .. . . - ,

" maçoes) 2.40.j o urna, SI ua as as ruasLÉRIO DE ASSIS R-e.sidência: Tenente Sil- (esq. Tiradentes) - sobra- Policia (Sal, Cc.ml.-
.

João Pinto e Trajano. I
- MÉDICO _ veira, 130 do - sala 3.' .úio) •.....•... I.OaS A presente tabela não [l0-�

nos Servi«3s de Clínica In; , FONE _ 3.165. Policia (Gab. Déle- derá ser alteraga sem pJ:é-fãntil _da' Assistência Mu�i-I DR. H E NRI QUE f ,ado) 2.594 Curco ,Sa-o Vl.I'JJ,nle de' Paula -

cipal e·Hospital de Caridade PRISCO PARAISO COMPANHIAS DE' via autorização 'dêste De- i:J '11 {.;
CLíNICA MÉDICA DE. DR· . ANTÔNIO MO-

MtDICO TRANSPORTI' partamento.
CRIANÇAS E ADULTOS NIZ DE ARAGAO . .AtREO

.
- Alergia � Operações _. Doençils· TAC .......•...... 3.70' Escola pl-ilRillaConsultório: Rua Nunes

CIRURGIA TREUMATO-
de Senhoras _ Clínica de Cl'uzeirtl do Sul .... 2.501

Machado, 7 _ Consultas das
LOGlA Adulto�. 'P.ana-ir ..... :.... 3.55 Adventista,15 às 18 horas.

O t ed' Curso de Especialisac.�o \-_arir .:..... . ... 2.32
Mat":cu' las Abert'-D.Residência: Rua Marechal r:ep ta

-

') tO •• u..,

C·onsulto' .. lo·. Joa·o p. t H't 1 d S'd Lóide Aireo , . . . . . . _.'

e F 3783 ... lD Q, no
.
OSpI a, úf,' erVI 01'E'Suilherme, 5 - on,e:-- .

18.
_ Real , .l.a,)'

do Estado .. di .. "I'Das 15 às 17 diàriamente. !Scan nava. .. ..) ii

Menos aos SÂbados (Serviço .)1) Prof. MarIa- ROTtJS
Res.: Bocaiuva 185. no de Andrade-), : Lu ,

Fone: - 2.714. Ct1!15\illtas .- Pela manhã· Male_Ue ::;��
H 1 d C 'd d \{etropol , ,

- no ospita e an a e:
La Furta , S.31

À tarde, das 15,30M. C.. lq.ue ' ,..... 3.404"

.... , •.... ' 2,'"

Floriánópolis, Domingo, 21 de Março de 1954

DR.·ROMEU BAS'DOS
,

PIRES
- MÉDICO-

Com prática no Hospital
São Fran,cisco de Assis e. na

Santa Casa do Rio de ' /

Janeiro
CLíNICA GERAL DE
ADULTOS E CRIANÇAS
Consultório: Av. Getúlio

Vargas, 2 - BIGUAÇÚ.
HorlÍdo: Segundas e Quin- OLHOS -:

tas-feíras, das 8,30 às 11 NARIZ E

missão.
,

Rua'Visconde de.Ouro
202i

.
" -'

Preto, .75.
'DR- I. LOBATO

FILHO
Dllenças do apare'ho respi-

,
. -; 'ratório'

'

" TUBERCULOSE ,

RAD,IOGRAFIA E RADIOS­
COPIA DOS PULMõES J.3í

�.&ã·

em diante no consultório,
ti Rua Nunes Mach.ado 17,
Esqll.. tia de Tiradentes. Te:.
2,766.

C�tra:
Elltrelà
rdtoal .•... , ..•....

ESTREITO
Cirurgia do Torax

Fotmado pela Fa-c.uldade
Nae :onál de Medicina, Tisio­
logista e Tisiocirurgião do I

Hospital Nerêu Ramos
Curso oe especializaçãe pela
S' N. '1, Ex-inter'lo e Ex-as­
sisiente Je Cirúrgia do Prof.
lfgo ,Pinheiro Guimarães

(Rio).
Co�s: Felipe Schmidt. 38

- Fone 3_801.
Atende em hora mMc'áda.
Res: Rua São Jo,rge 30 -

Fone 2395.
.

,

Agi.oia
de:'

Dilque
Resit1ência - La

Hotei.
Porta

dAR E SORVETEftt'A
AMERICANA

Vende-se o Bar e Sorve­

;erir Americana sito 'à Rua

Saldanha Marinho. . n. . 13,
;<:difício Machado. Tratar I

. I
:'0 local com o sr, Umberto

\lIachado, o qual explicará
c motivo da venda. I

Viílqt'I1S O I R É TAS
FLORI,ANOPOlIS ... RIO Ás 30',
fPOllS.-S. PAULO RIO " 4"
FPOllS.:" CURITIBA-RIO AOS �ABS

SERVIÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

'Cala Postal;· 45 .

}<'lorianõpoUa
SUla C.tarm.

.
,,-::-._ .

*

"'''---'' .._-....------

,
• Lavando com Sábão

"irg-em Especialidade
iii IL- ,I, DIL lIDUSTBIIL-J8Iolllle. (marca registrada)

eooDOQIlza,.se tempo e
__�i_nbeir_�,__�, ,. .. __-,-

_._-,�----_ •••_..- --', ••••• :� o "'._ ....__
•
__ ... _ ...... _

I .

l'

O ESTADO

í

,Hoeucke)
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

Jiage'ls entre FLORIANOFOLIS e RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, São Se­

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi­
mos apenas para-'movimento de passageiros.

As. escalas em S, Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba não
pl'ejudicarão o horério de chegada no RIO (Ida) e

.

SANTOS (Volta)
ITINERÁRIO·

Tabela de saídas previstas para o mês de Março:
, IDA VOLTA
Fpolis Itajaí Rio Santos

\. -

-r-,

) 23/3
3/4

.

24/3
4/4/ 27/3 29/3

Florianópolis - Itaja! - Joinville - Curitiba
�"�., .. �. ,----

Age"n(l-a· ll\.ua Deodoro esquina da
• Rua Tenente Silveira

Viagem com .segurança
e rapltlez

so NOS CONFORTAVEIS fttICRO-ONIBUS DO

RIPIOO {<SUt-'BBJSILEIBO»

Curso primário _ Equiparado aos 'grupos esc0b­
res _ Diretora: EUDORA SCHAEFER MEYER _

._

CURITiBA

(ONU.. u.u .ali CAIu""'" \.

rEUCJIA... , PROSEIII... -.....__ ........ �

Curso'
Diretora: Professora MARIA MADALENA

MOURA FERRO
DE

Curso cal'respondente a08 Grup08 Escolares
Prepara alu_nos para os exames de admissão aos

Ginásios.
.

Professóra dqs 1° e 2° anos - Sra. Alaíde Sardá
Amorim.

.
Professora dos 3°; 4° anos e Curso Médio -.,Sra.

:Vr2.ria Madalena de Moura Ferro.
A matrícula acha-se aberta tlo dia 10 de fevereiro

em diante de 9 às 11,30 à rua Saldanha Marinho, 34,
todos os dias úteis.

Início das aulas. Dia 4 de março.
Telefone - :t7:n

'

CASA com seis quartos,
sala de jantar e copa.
Tratar' à Rua Almirante

Alvim, 7 das 14 às 15lioras.

CASA - MISCELANIA distri­
bl';dora dos Rádios },l.C.A.
Vitor, Valvulas e DIscos.
Rua Consf'lheiro Mafra.

'
..

. ,

/

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� ti,O�E E.�:AM,A�HA­
,

,NO ";"PASSADO
, j�,jlQH"
,( 21 DE' M_ARÇO' 'la (i'-l,ta, o COlP) c1,c Terços

(
,

� • ' ": ' Auxil.. res, co"- -xecução
AS NEVES DO KILLMANJARO

,
,', :',1 A data de hoje, recorda- nc n �':' de Janevri do ano

Diversose valorosos são os predicadosque tornam, :' ,."
,

',"'III',"IC,
dá t ilh d

-

T h
nos que: ' • c-

recomen aveIS es a maraVI asa pro ucao em ec ni- ,

'

colar, rodada pelos estudios da 20 Th. e 'Century Fax. I � em 1635, os.holandeses
'

- em 1843, TO ),10 de"

Além de um elenco selecionado, onde sé destacam, que sítíavam- o Arraial do laO",:: o .:1.:15';('11 Dr. Al-

GREGORY PEÇK; SUSAN HAYWARD, 'e' AVA:.' Bom Jesús foram desaloja- Ire do ·1€ 1i,;C"õgr.. Ú Tau,

GARDNER, este ro�an{!e repleto de ce�as"memoráveis dos por André Marim;
,

I
nay Visconde de 'I'aun-w

desenrola-se em ambientes, que por si so, ja .constituem I '. � ,
' , '.

'

,

gf�nde atrativo, como sejam caçadas em pleno coração,' .� e� ln!" cht'�d a� ao e que €- 'li 1 H "h; t! idíu esta

da Africa, ou as touradas vibrantes e quásr"sempre san- I RIO
de Janeiro, sN!da ime- entâo Jll'?vú",cia;

grentas,_ que tão bem .caracterizam as praças de

Espa-I
diatamente recolhidos à CI-;'; 1�3�� em

'

Ou-o

nh�. ,

.'
Fortaleza; presos, por or- I 1 ('lI;, êStJ1'JÓ l ma for+e.

\
Como coadJuv?nte dos à�ores acima citados

apare-I dem do Marques do Lavra- sedição milit- I t c' depoz fi

Amanhã é data do aní- cem em curta porem expre��;nva performance a, atriz. ,_.. <,'

-
-

versário natalício da galan- HILDE0ARD NEPT, que -já conhecemos da película : dIO, entao VlCe�l:.:'I, os
. ?�- l'l't"Jdelll..:' ela Frcvincrr,

'e menina HELF.NICE, fi- DECISAO ANTES DO AMANHECER. I neral e demais OfICIaiS \1"',.tI 19.1;l(,:(, clt Mell-i

lninha 'estremosa do sr,
A� NEVES DO KILLMANJARO foi produzida .que, vergonhosamerte �n- ;::OllW' r" te ki I '" so junta-

por DARRYL'F. ZANNUCK e dirigida' por mão de mes- tregaran{'esta Ilha _de San- t V"
Paulo Malty, Chefe de Es- tre pelo veterano HENRY KING.

meru e com, o ice-presi-

, d r. P
ta Catarina ao, G,'overno d t B rd P

.

d
cr.tór!o a .firma Osny Ga- 01' -tais motivos está é uma .produçâo que não de-

en e erna o ereira e

rra & Cia. desta praça, e
ve ser perdida por aqueles que de perto acompanham ó hespanhol d�"Buellos Ai- Vasconcellos. O motim foi

Ie sua exma. esposa., .' I progr�sso' da cinematografia, nos_:_��p_os que correm. I.'eSj sufocado;
Na oportunidade de tão,

- em 1832, nesta então -
- em 1951, pejas 17,�0

t

l
Desterro, nasceu o eminen-J h

"

baí 1
signLicativê_ comemoração

oras caiu na ala su, nas

te' conterrâneo Antonio
'

..

d d d "b ,.
'

os genitores ela prendada Q_
,'prOXIml ' a

'

es a Ola pre-
,

Justiniano Esteves Junior" t" t d F'1
11: \ ('l'sariante, recepcio.na-.

a nes e porto e orla-
falecendo no Rio de Janei-- , li .-

PP CCX
Reallzou-se,' ontem, o enlace matrimoni-al do Sr. "d() suas inumeras amigui-

nopo IS, o aviao -
'

Alonso Machado e a Srta. Rute Helena Comicholi, fun- nhas com uma lauta mesa
1'0 em 9 de Março de 1900;- "Caeté", 'da Cruzeiro do

cionários federa. e pessôas largamente/relacionadas em (,lc doces e guaranás.'
,I - em 1870, o segundo Sul, que procedia d'a Rio

nosso meio social. " C tí t d 'H I ta" ,

Às ,hoínenagens que se-
on mgen e r :v o un

.

de Janeiro. Quatro' tripu-
O áto civil, efetuou-se no cartório do Sub-distrito

d �'fl) tributadas o O' Es:r A, _

rios da Pátria, l':!gressand'i I
e Estreito, às 17 horas servindo de testemunhas, por .

:"- antes e quatro passageiros

parte da noiva o Sr. Egídio Amorim e Senhora e por
DO se _assoCia.

do Paraguai, chegou à COo:'·
foram salvos. Moreram tres

'

Parte do ,noivo o Sr. Tte., José Jeremias e senhora. O
te. Compuha-se c!? 23° Ba- -

,

passageiros.
áto religioso ás 17,30, na Igreja Nossa Senhora de Fá- [<'A.ZEM ANOS, HOJE.'

talhão (antigo 1° da Corte)
d C t· d�

,

C'
, ·

E t
.. André Nilo Tiulasco

tima, sen o testemunhas da noiva o Sr. João Santana :.Ir el,ra" e o·merCIO', ,X erlor e do 30° de Pernambuco e

e Senhora e do noivo o Sr. Eneas Guimarães e espôsa. , .
U 39° (antigo 9° da Corte);

O ESTADO apresenta ao jovem par, votos de

feli--l � �l'a. Heha Pacheco

cidades. Zami!l;, Comunicado N... 5 - em 1874, foi cantado

I
- Sta. Marli Maura Mei- pela primeira, V:��j no Tea-

Iícítacões ao distinto ani- rat .

A CARTEIRA DE 00- res, etc., que se vem regis- tro "Carlos
\
Felice", em

versariante, extensivos aos
I .: Jovem Valéria Grans. MÉRCIO EXTERIOR solí- f trando., Genevo, a ópera "Salvad�.r

genitores. cita a atenção do comércio A título exemplificativQ �osa" ,flo ,maetro h'i:asileiro
I FAZEM ANOS" importador em �eral para, e porque foram reÍliiciado� Antonio Carlos G(·mesj'

J STA. NESI NILDA AMANHÃ: os inconvenientes advindos os leilões de francÇ>s fran-

Transcorre hoje, entre a- BRIDA da licitação em Bolsa de ceses, para aquisl,ção de

legrias do lar ao Capitão -- Sr, Emanuel da Ro- disponibilidades càmbiais, merendarias previstas no

Médico dr. Carlos Fernan- Vê transcorryr, hoje, eha Linhares, alto funciow sem que, previâmente, este- Acôrdo de Comércio fran- A data de hoje recorda-

.....
des Ein.gelsing e de sua mais um aniversario de seu nário da Prefeitura Muni· jam os interessados seguros cc-brasileiro, ocorre-nos nbs que:

___
�

exma. esposa dra . .J.eonor natalício, a sta. Nesi Nilda ci}dal e Administrador do da possibilidade de forneci- 'lembrar a necessidade de as
:_ em 1619, /com o fale-

Chaves 'Emgelsing, o ani- Boabaid Brida, diléta fi- Cemintério'de Itacorobí; ,mEnta da m�i'êa#>r�a-:-pr�-- -Hrmas, inter-essadas. c®�ul•. ciP.1�I}.Jº ',do .p.�!?, q�_:gó�s
versário nâtalicio do jovem lha do distinto casal Pedro -Sr, Egídio Amorim, fendida.

I

,;'
, tarc·m seus fornecedore� sô- 'da Silveira, dnf!atário d�

Carlos Alberto. Brida e sua exma. esposa Íl.llcionãrfo do )3erviço . E' de toda' :conveniência � brc> a possibilidade de @bte- Capitania de Sãõ Túmé, o

q aniversariante, por tão d� Ida Boabaid l3�'ida, Fio�'estal; - que, àhtes de adquirir
.

as rem êles, das atitoridad�s filho e herdeírd "do , Capi,

grata efemérid,e, oferecerá Por tão grata efeméride - Sta. Tereza Fialho, fi- divisas; o importadõr entre competentes, a· necessária tão, de' nome Gil, cedeu ,,)

na residencia de seus dig- é1. gentil aniversariante ofe- lh�� do engenheiro Henri em contato C�lll, o· fo_rnece- autorização para o atendi.' Coroa 'l)ol'tugLe,�:.i. petl

Inos genitores, aos seus a- !'ecerá uma primorr.sa fes- rlcle de Abreu Fialhoj dor estrangeiro, para veri. menta das encomendas, a qaantia de 100$(I()0 0 direi"

miguinhos, uma lauta mesa tinha às suas inumeras a-
- Sr. Acácio ,de' Deus licar a exequibilidade da fim de obVIar os lIlcouveni to que +iaha FI l"l}:.;itania;

de nnos doces e guaranás, mi:guinhas que; nesta opor- CJ,'doso, habillinotipista; 0pcração desejada, inclusi. l'ntes assinalados.
'

- bli 1765, Li mandacc
I

O ESTADO apresenta fe- tlln:dade apresentarão _ ca-
- Sr. Arfur Duarte Silo ve quanto ao custo da mer- PElo Banco do Brasil S criár, pena Carta Pégia des-

\ 2; cadOl:ia, _pês'O e suas caraete. A, - Florianópolis .

� .

.BTABe
I

'
,

.

Recordações
Antônio G. Sanchez

Recordações! À tarde, na varanda,
Enquanto o Sól descamba no poente
E um mundo de sacís em sarabanda
Vem povoar-me a distraída-mente,

Enquanto a brisa, evocativa e branda,
Sussura como antiga confidente;

"

E surge uma lembr-ança e outra demanda
As sombras do passado novamente,

/

Deixo vagar à toa o pensamento
Que toma forma: e vida e, na verdade',
E' a vida a desfilar nesse momento ...

Recordações! Por fim, na escuridade;
Retiram-se, uma a uma, a passo lento,

'Deixando aceso o círio da saudade! .. ,

*

* *

, Casamento

ANIVERSARIOS:

CARLOS ALBERTO
EINGELSING

,

Partlcip'açãOq
Aldo Húmelino Ribeiro e Senhora, par-

'tieipam aos parentes e pessôas amigas o nas-­

dmenío de seu primogênito ALDO, ocorrido
dia 11 do corrente, na maternidade Dr. "Car-
los Corrêa".

'

, .

'

Fpolis., 11-3-54
,_,

'

"

- __ , 1 -'-'

Sementes d� Hor1alicas 8 Flores
"

. CliEGARAM
-

, DIRETAMENTE DA DINAMARCA PARA FLO­
RIANóPOLIS SEMENTES SELECIONADAS E DE

PODER GERMINATIVO GARANTIDO
G. A.: CARVALHO - DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

.

- MERCADO PúBLICO - ESTEVES JúNIOR .,- 58
PLANTANDO DA' ... TRATANDO MELHOR DARA' ...

\,

-----------'------

OANU! CR. $ 2.500,00 POR MES·
'Ambos os sexos. Em seu próprio dornicilio ,e

nas',ru:n;as livres. Absolutà seriedade. Peçam am­

plas informações a "COMERCIAL GERLYS" ....,..'

Agência-'Postal Jabaquara - São Paulo.

_--:--

Empresa Florianópolis S�, A,
Admililstravãn 8 Tra'o-sportes

'

ASSElVIBLE'IA GERAL·ORDINA'RIA
São convidados os senhores acionistas desta socie­

dade para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se
no dia 20 de Abril ás 20 horas em Sua séde social à Pra­

ça 15 de Novembro n. 11, nesta cidade, para deljbera­
rem sÔQre o seguinte:

1 - Leitura, discussão e aprov'ação do balan�o,
. conta de Lucros e Perdas, relatório da Direto­

ria e Parecer do Conselho Fiscal.
2 - Assuntos diversos de interêsse Social.

Florianópolis, 15 de Março-de 1954.

j;u, ALDO ROCHA ..:.... Diretor Presidente '

lo-csas manifestações. de
amizade e apreço:
Às muitas homenagens

de 9ue ver-se-á cercada, os

.Ie O ESTADO se associam

prazerosos,

MENINA HELENICE
MALTY

. � Sr. :A!berto Maya; rísticas, assim eXitando,
-- Sr. Emidio Limongij tanto quanto possív�, os

. - Sta. lVÍarilia Carvalho� inúmeros pedidos de alt�ra­
,- Sr. Luiz - G[l�tão Di, ção de licença, devolução

n.,il,.
' de' ágio, modificação de pê-,

I
�

so, reajustamento de vala-
I

'

----- ___ 4fI/IIt1

Carteira de Comércio Ex

terior.

(a) Edgar da C1.t1,,,.l Ci

dade - Gerente.'­

(a) Osmar Cunha
Chefe d; Serviço.

Para o Flgado e Prisão de Ve,Dlre
PRISAO DE VENTRE

. PILULAS DO ABBADE MOSS
,

"

,As vertigens, rosto quente, falta Ife ar

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, I
maior parte das vezes ,são devidas, al
'mau funcionamento dQ aparelho diJree
tivO' e cOllseqú'ente Prisão de Ventre
As Pilulas do-Abbade 'Mass são indica
das no tratamento da Prisão de Ve.,

,

tre e suas manifestações e as Angioco
tites Licenciada_ pela Saude Publica, as Pilulas do Ab·
bade 'Moss não usadas por milhares de pessoas. Faca (

BRAZ JOAQUIM' ALVES
e

Veslibulares.
p�", Correspondencia

ALBERTINA ALVES

partioipam' aos parentes.
an{igos e pes;oas 'de suas

relações o nascimento.'
.

de

,eu fi:lhó .CARLOS: JOSE' ,

ocorrido no <lia, S3 ci�' mar- A todas as Faculdades .30 . Brasil �' ,

ço dê '1.954, na< Matern�da- Otimos result9dos nos ultimos (>xames'de habdHa,

de Dr. "Carlos Corr.êa"'. '

ção. Peçam inf�rmaç�es-- sem 'compr.:m',isl'<o; _�o: ,Insfi'tu-
,.

"""- to de Preparaçao as Faculdades.'C'mxa Postal, -37 '

...,...

Ft'.�li:'_;, março de 1954. I MEYER - RIO DE JANEIRO'
'

.�
-J�

1--- ,....,"�
.i<"! f'""

.

,
, "'.

,
..!���.r...�.� ...��-..._; __ r�.a?""·" ," "�."';'

/
..

22 DE MARÇO

balcão e lima cristaleira

PARA AQUELES QUE

DESEJAM O MAXIMO

EM CORTESIA
1

E EF1CIENCIA

, Mjte&

!,(ER�
,PERFEiçllÕ SEM /GUflL

Vende-se Uma mesa elas�'

tica, 6 (seis) cadeiras. um

PrEços módicos..

-

Ver ,e' tratar n1:t Rua n.

Jaime Camara nO 2
,

ENPREGADA
--------_.�- Empregada doméstica -­

precisa-se de duas, na \'1-

�"A NAVAL (Pedra Grau­

'i::), casa n. 8
DINHEIRO
DINHEIRO - em parce­

las de Cr$ 40.000,00 a ,,"

Cr$' 500.000,0C!' Empresta-se
sôbre garantia hrpoté�ria
de prédios localizados: no

I Estreito e nesta caP.itaí.
'

O interessado dirija-se à

'rua Santos Saraiva, )185 -

Estreito.

EMPRE'GAOI -.

Frecisa-se de

;:'!IL, cosinhar.
'('ptar ri RU�l F'elielano

�'lunes Pires - ll,. 14,

una quI'!

� EM�PREGADA ·

PREC_ISA-SE: D-E lJMA QUE SAIBA COSINHAR.
.TRATAR ,_:_ A RtTA ARTISTA BITTENCOURT1

·N°2&
,�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 21 de Março de 19544

CiCI lsmO Sensae ioI),iJ:l,rbJ)j
�. , .

,\.
\., ,

;' LlPUROU A NOSSA REPORTAGEM QU� A FÉbERAÇÃO; ATLÉtICA. CATARINE l�SE .COM o APOIO DA· CICLISTA ROSA
NETI10 FARA"ItEALIZ�g;:',HOJE, .DUA;S. EMPOLGANTEs CQMPETICÕ�� PEDAL,ISTICA�, COM O I�TUITO DE DAR MAOIR �

INCREMENTO,Ao/ESPÓKTE no: CICI�I SMn.EM�S:.WTA 'CÂTARINA, TÃO' ESQU ECIDO NESTES ÜLTIMOS· ANOS. O LO­
CAL DA' COMPETICÂO $ERA' NA, AVEN IDA HEltCILIO LUZ E AS DUAS PJWVAS SERÃO- DISPUTADAS UMA EM BICI­
CLE'1�S DE PASSEIQ }}t)UTRA DE CORRIDA.,NÃO fERCAM!'

�.-o�""M"iIII__"OO4ll.I._"OIllll__!'QI_�Q��"W_!QQl'II•••It(I.It!".�,-'----- M ------__����._o()�,�.

E '8 P o' r t i vo"
� EL".� �' �glllll �Q�JTI�QCS�.���..l SIJl E E.J..Ã••••••••••••M••••••••I�••••••I ••••••••M•••••••��..oa..�..�..�..� ��..oe..�..�...o..� ��..�

st o.

o selecionado brasileiro ,:-ntre ':IS interessados, será Lárbitros � .einer e ,Ármea­
duas vezes vitorioso .sôbre <) juiz da partida Brasil x thal. A preliminar será ini­

o Chile e uma vez s5bre o .. Paraguai, domingo, no Ma- ciada 3:: 13,30 horas, sendo
.

Paraguai, voltará, hoje, ao racanâ. .abertos os portões do Está-

Estádio do Maracanã, pa-' Nas laterais atuarão os, diq Mo..micipé.Ll; à�. :13 horas. ........elue treinando o quatro
ra. dar combate i ao forte

�::;:�o��:'��'�ae:"�:' .
.�
... ' . com

\

de Sa-nta Catarina ..

sunção. U R U B U. S E R V, A ,N D Q I. Continuam os t:ein?s do quatro c_om 'patrão cata-I' são os quatro bravos rapazes que procurarão elevar
A tarefa é das mais di- ,

. rmense que em maio vindouro, em Sao Paulo.r defen- mais alto ainda o nome do remo de Santa Catarina e

fíceis para o esquadrão di-
.

..'
_

.

ZE' DO iMENGQ..
derá o, prestígio I

do remo barriga-verde e brasileiro i do Brasil.
.

rígido por Zezé Moreira - Não sei por que, mas acredito que o Brasil hoje :?mpetmdo pela segunda vez .no C�mpeonat� S�l-Am�- . Segundo, soube a no�s� r�por�agem, o t.remame�-
. _

." venca o Paraguái melhor, do que venceu o Chile. Os ricano de Remo frente aos argentinos, uruguaios, chi-

I
to nesta Capital prosseguira ate o fim do corrente me.'>,

cUJo ataque nãotem C0rres-
h'

�

f
'.

, . lenos etc. • de endo os remad '

g
,

R' di 2 _J.

" .
, ..

,

-: ilenos oranl sempre: multo modestos, enquanto ·os
.

_'
. , v, �res se Ulr _para o lO no ia

A

�e

pendido, ao contràrío da. aaraguáíos chegaram garganteando. Os brasileiros, C011- .

•

'
• .,.

_ ,abril, onde ya�sarao a
_

exercitar-ss sob o controle do
defensiva que tem sido das' ,tra o Chile estavam absolutos. Contra os paraguáios es..

OS ?OSSOS rapazes, qU�Si. diáriamente, na� . �os8a�, I
renomado teclllc_:> alemao Rodolfo Keller, contratad.o

. .

.

g áveis tan'to ão reservados- Invertem-se hoje as situações' os mas-
duas balas empregam o maxrmo de .suas possibilidades pela Confederacão Brasileira de Desportos. Na Capitalmais lllex�u .na '.. ;�rados que j�g�� cont�a os bravos chilen�s vão iu-' técnicas e físicas, visando bôas marcas, que os capaci- da República o� remadores aldistas permanecerão em

que nos tres Jogos elimina-
car sem mãscaraS:' Creio na bravura dos brasileiros e não .. tarão, á conquista do título máximo do esporte náu-. em constante treinamento até vesperas da maior compe-

tórios permaneceu invicto. icredito nas máscaras paraguáías. A Bíblia também va-
tíco Cont.mental. s

, " �tiÇãO
de remo da América do Sul, que terá por palco a

Para eliminar os para- te para 0S' eS}lt(i)rtes:. Quem se humilha será exal- :aam�ltQ,n G.o.rdell'o, Fr:ncisc? Schmidt, Edson Wes- raia do Jurubatuba, na gloriosa Paulicéia de quatro-
guaios necessitamos' pelo tado e quem."se, exalta será humilhado, Só que no

tphal-e .S�dl B�rber,,,,que ta� brilhantemente sagraram- cento_s anos
.. ,

.

.

,
.

.

.
.

'utibol quem�exalta muitas vezes é posto para fora de se.
eampeoes .do .B

..

rasil no pareo de 4 �o�, para

uma.l,
Animo,

rapaz. iada,
que Santa Catarina precisa de-

menos de um empat,�,j, razã�,: :, '. �;." semana depois fazerem parte de guarruçoes que .Ievan- monstrar mais uma vez toda a sua técnica e sua fibra" t d �ampo.... "p CI'
.

-

_porque os guarams.·: u ,Q'
'-<

r

�\ x x x
tou ��, r?,vas' ).�!,Sicas "Fundação �a Cidadejde S�0 em def�sa das gloriosas tradições do esporte náutic�.farão para vencer. os' .:c:l(tl- '.�" �. pauJo_ e Forç�$:: tmadas do Brasil", em São Paulo, do Brasil! ! .'

, :tir.andados de. Baltazar, ,a-
..... :-.'.:.�;1\vaí 3. x,.' At.létiço. 2,.:" C.:.. _omo· 0., s.eu Fere,ira,'.;não,i�.:.it.·�,l-,
- �

}" 't, __ . 'cr f': _
- �' � ."r _J_ ..- ". � J"'- .

fim de irem ta um terceiro-,'mte- qUf�,\bs IIQS�PS c I;ltwe:s: percara suas 'gloria-s, O' AtlfJ�J.
jogo .

./ "

.>
� ico não, deveríafer j9gado,:. .'.

'

:

<. SAULZINHO SÜS,PENSO POR 5 JOGOS
",

..
' ".' "\.. ;P; "x, .. �<. '�"

j, �.
'- q;. TJI?, pa sessão relalza-

,ZEZE' PENSOU EM • i
_

,.. "" :�� f ,?"
� ,', '

'
...� .

da dia ·5, qo, c6rren!e 1'e:,;ol-1DISPENSk;-� ". Se o selecionado, brasileiro hoje' jogar mal,
_ Os':' ;�'€u:-: !Aplicar -ao atleta

RIO, 20 (V.A.) - O pon- meios de não Ser vaiado, segundo um cronista capioca:" SAUL OLIVEIRA, do Avaí
;ão os seguintes: a) Botar Indio, Dequínha e Rubens, FCd· 't l' . .'1teiro Rodrigues, na mesa. 1

-

b) T'
,

'd b
. . ., a capl a, Incurso :::10

la se eçao; . Irar as camisas aUrl\ler e e otar as· .

,.

de massagens, Se mantinha 'ubro-negras; e) prestar uma homenagem a Freitas So- Art. 333, let�a-a do Co�.go
alheio ao divertimento e' 'ich, antes do jôgo, deIlltro do gramado pró povo en�er ,Brasileiro de Futebol, fi. pe- I

com uma toalha de á� �ar; d) tecar muitas mitsicas de carnaval nos intervalos r.a de_ 3u<:l'''.msão por ci "1(:,

quente na perna direita, )'a:a passar mel na bôca do POV?; e) e, por último, não (5) pa.',.';".: Aplicar ao
leixar que o alto-falante do e'stadio anuncie que o pre- , • .

estava sendo medicado por 'eito está assistind0 ao jôgo com dona Esther de Abreu. AVal F. C., �,a capItal, :0

Mário. Américo. 1
r.no incU1"'o no art. 293 do

Ás 12,30 os jogadores fo-_ x
_

x � CBF a pe(;<. d,e suspen,(J
i'3m para o refeitório, 'e �e- ". '.' ,:' _',. i',·· 11Qr dez ;)0) dias. Apl!:1":

Izé Moreira, tendo urh 'en- ,.

- F;m L?ndre�, o c�lçao de um� atleta, 'que se exi-
ao 'FLAMEr�GO F. C. E'}'

)la n.uma bOIte fOI conSIderado mUlto curto, apesar de
.

contro marcado com o téé- er mais de 80 centi1Uletros. Esse enorme- bikini, tido

I
ae LTD, l' b·�tor do art

nico Tirado, que sómente )Or �ui�o resumido, pe-�tence a .Katja V�n Dick, que 293, do CKF á pena de 11m:·

hoje viajará para Santia- nede pOIS metros e quarenta e ClllCO centImetros e pesa t�. de C�·� �UO:oo; Anli,'!':

go, na
.

Galeria Cruzeiro,
�24 quilos. ".

. �o atleta N'LDO PAL[!l':-
nos con,:idou para acbmpa- ! CO, do !,õl::lmengo F. C', ri-'l

nhá-h. No· carro de volta LTD, co·...,,, ;rfrator do 0.1'1.
;-

327, do CbF a pena de JUul-

� e.

s.' C. CCTeu'entes do
'

Diabo»
Convocação

· p;:;ra a ci;dade; embora com

melhor bom humor do que·

7

nO"õia anterior, estava re-

voltaoo .

com os vaias rece­

tidas domingo último.

DESP�DIDA,VIT.RIOS� DO VASCO
DOS GRAMA1DOS MEXICANOS

ta de_C:'$ lf><\oo.

De ordem do Senhor Presidente da Sociedade Car­
lavalesca TENENTES D0· DIABO, 'CGnvoco..os senho­
.·es associados da referida Sociedade, como também os

,:enhores membros da Comissão de Trabalhos, para a

,:essão de Assembléia Geral, a ralizar-se no prOXimo
lia 21, às 9,30 horas, no Gálpão dos Tenentes, à Rua
[i'élipe Schmidt, tendo por finalidade a aprovação do
.)arecer do Conselh.o Fiscal/e a eleição da nova Direto­
'ia, que regerá os destinos da Sociedade no período
1954-1955.

.,

Florianópolis, 16 de Março de Ui'54
MANOEL GOMES ..- 1° Secretário

s_ I'
\.I- �ran.adeiros

Convocação
da Ilha

De ordem do Sr, Presidente da S. C. GRANADEI-
.

ROS DA ILHA, convoco os senhores associados da re-·
ferida Sociedade, bem como os membros da Comissão de
rrabalho, para a seSsão de ASsembléia Geral, a realizra-
'�e no próxjmo dia 21, às 9 horas, na Caverna dos Grana:'
deiros, à Avenida Mauro Ramos, tendo por finalidade a

eleição da nova Diretoria, que regerá os destinos da 'So-
ciedade nu período 1954-1955.

.

(

Florianópolis, 15 de março de 1954.
Manoel B. Feijó _1° Secretário

'([1esmq senti êsse desistím1:l­
� lo p r'(';nsei seriamente 'em

· !lbandoj�ln � seleção. A

,

FUTEBOL - MÉXICO, 19 (U. P.) - A equipe do Ivascó da Gama do Rio de Janeiro despediu-se ante-'
�Heferindo-se a êsse inci- lntem à noite da torcida mexicana com uma vitória I
de!1te -dec;abafou: ;ôbre o Guadalajara por um tento a' zero.

O "match", realizado no Estádio Olímpico da Cida-"Esta vaia foi um desistí- '

le dos DcsportC;>B, foi assistido p.or 35.000 pessoas.mU!(1 para nossos jogadores ,: O único t-ento�:clo . jQgo foi marcado aos 38 minutos
qw' �m tôdas as três parti- 10 _ segundo tempo '�por Ipojucan, que rematou' com um

das vinham se conduzindo :iro forte ao centrô uma bola afastada pela defesa me··

com uma voútade de ven-
dc'ana.

,

.' .
A partida foi,: de qualidad.e excelente e a equipe do

ceI mUlto grande. PodIam .311adalajara, .integrada exclusivamente por mexicanos
erraT algumas vêzes, como' ompenhou-se a fundo .com o forte onze carioca, ao qual
errai'Hrrt mais, o espírito de 11ãO pôde derrotar �r motivo de sua má pontaria.
bLl não tinha limites. Eu Dentre os neve J.ogos do Vasco em gramados me-

xicanos, venceu 7, empatou e pe.rdtm Um. A partida per,
didã foi contra o Toluca.

N. R. - Hoje à noite, o Vasco jogaÍ:á 'em Lima COll­

tra um combinado formado por jogadores do Unívedsi-
vaia náda constroi,'e só tário e Sport Boys. . I

�UBa IEIIS CLUBE
EDITAL ;N. 1

A Diretoria do Lira Tenis Clube torna público par?
.) conhecim�nto dos interessados que receberá propos­
tas para arrend9nTento do BAR e RESTAURANT" As
propostas deverão ser apresentadas ao Tesoureiro do
Clube, Sr. Danubio Mello, até o dia 31 do. corrente, -

..

Fica a critério da Diretoria a aceitação ou não das
propostas apresentadas.

'

Florianópolis., 19 de Março de 1954,
A DIRETORIA

,;'

Vende-se .ou permufa-se

REIMS, 19 (U.P.),.- O I dos, cm 5 minutos, 27 se- r

O ÁRBITRO nadador hancês Maurice gundos e 3.10. Um lote situado na Vila de Fátima" distrito do Es-

RIO, 20 (V, A.) _ O Lusiên baHl, ôntem:ià noi-I O anligo recorde do sué- tre2.ito, pro1'xSi4m40 à druaf Petdro D27e�Oordo, fcondtendo 426.?5
,

I'
.

. m ,com , m. e ren e e ,'ot e un os.
l1t'bitro Vincenti, de acôrdo I te,.

o ]'pcorJe do mundo co Jan Andesberg, era de' 'ri'atar com W.· SANTOS.

.."""""-::......"!"CC,�l o rc(;ljsio estabelecido .1'3 4;;0 metros, _qll,atro na-· 5 minutos� e 31 se,gu.ndos. I I?i�trito,JJ� Est:r,eitQ � J�J.la �4 de lVI.aio . .;- 126.1,.

NOVO RECORDE MUNDIAL DE
NATAÇÃO'

'

I .

Vende-se um "Cadillac", 1950, completamente equi­
pado, em perfeito estado, com rádio de S valvulas.

.--------------------- Aceita-se troca por casa ou terreno. -

.

/ Tratar com o Capitão Médico Dr. Carlos Fernan-

VENDE SE d�s Ei��elsing,. no periodo da manhã .no �ospi�al da
-

.

, I Guarlllçao, e no da tarde, em sua residencia a Rua
, Por motivó de força maior vende-se o Hàr e Con- Bocaiúva nO 210.

feitaria "SCHMIDT", situado à Rua Geronimo Coelho I
.'

.

.

nr, 18, nesta Capital.
Trarta no mesmo local à, qualquer hora do dia.

�---------------------
�erve [-ara desencorajar os

:}lie tl'ab�lham sério como
I

E:shl ''jJO�� fazendo. �recisa­
mos é de apôio irrestrito e

não de vaias" ...

------.-

I IRMA.NDADE
DO SENHORE JESUS DOS PASSOS

HOSPITAL DE CARIDADE

VENDE-SE RECEBIMENTO DE ANUIDADE
Previno aos Irmãos que do dia 15 do corrente ao

dia 2 � abril estarei com o Irmão Tesoureiro na Secre­
taria desta Irmandade e rio dia 4 na Sacristia da Cate­
dral d'as 9 às 12 horas para o recebi�ento de an�idade;

Consistório, 12 de março de 1954 .

Jo�é Tolentino..d-ec Souza ._ Secretário

\�

,

'� .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'\

,A. decisão do TribuD.al Reuíooal
, 'EI�elloral, no pleito' �de ' Inrvo' 1.,

I'
No caso, porém, houve recurso anterior ao da di- ,

plomação," abrangendo a tôdas as seções' eleitorais, in- �
quinadas do mesmo vício e decorrente de' um -rhesmo';

',ato contaminador. Acresce a circunstância de que,

quando foram abertas as primeiras vinte e quatro ur-

,

nas - diga-se de passagem - não apresentavam elas si­
nais visíveis de violação e no grav� indicio de. fraude, I'"que motivou o recurso, ainda não era conhecido dos

,

interessados. E, já então, era impossível a -impugnação
e, consequentemente, o recurso específico, contra a a-

puração de- cada uma das urnas de per si, visto como

a grande maioria delas já havia sido apurada, e, se­

gundo o disposto no art. '97. nO 1" e seu § 3°, as' im­

pugnações fundadas em violação da urna somente po­
derão ser apresentadas até a abertura desta. A-de ..mais,
o indício da fraude não foi encontrado nas urnas, mas Isim no gabinete em que as mesmas foram irregular- I

mente encerradas, na noite que precedeu à' apuração, I""'''onde permaneceram vedadas à, fiscaÍização 'eficaz ' dos
,

'partidos. , I
Aliás, dificilmente poderiam ser encontrados, nas'

urnas, indícios da alegada violação para justificar a

impugnação e_o consequente recurso, E' que, na .dire­
'cão dos trabalhos eleítorais, com os meios de que -dís­

_ pÕe -'- tendo "sob sua- guarda as chaves das, urnas e
,

càb�ndo�lhe autenticar as faixas de segurança das fe­
chaduras' - ao Júiz -Eleitoral era, possível

'

abri-las e,
'em seguida, fechá-las, ou permitir que outros o fizes­

sem, sem deixar vestígio apirente,. tanto mais que, na

hipótese, não foi facultada aos partidos a fiscalização
,durante o , preparo das urnas e nem durante o período
em que as mesmas permaneceram na sede da Junta,

'raté a apuração. E não' era preciso que a violência f@s-,
se 'praticada contra tôdas ou contra a maioria delas,
para contaminar a votação inteira. Basta a violação de
uma e que esta não fôsse identificada, para que à víeio
se estendesse ao conjunto.

Nessa�' condições, seria absurdo negar-se ao 'pal�i ..
do prejudicado o direito de recorrer do ato quê validou
o pleito, só porque não apresentou êle - e !!em havia

mo,
tivo para que o -fizesse, nessa oportunidade -

im-Ipugnaçâo até a abertura das jrrnas. Não se lhe pode
atribuir a chamada "fraude consentida" e nem 'sequer
imprevidência culposa,· uma vez, como já se disse, o

grave indício da violação só foi encontrado, no gabine­
te em que as, urnas foram irregularmente 'guardadas,'
quando a apurar restavam apenas as três últimas sec­

cões. O fato
-

de não haver o recorrente reclamado con­

tra a inobservância dos artigos 77; § 2°, e 90 § 2a, pode
levar-se até à conta de demonstração de confiança nos

órgãos encarregados da direção e fiscalização do pleito
- poder-se-ia, inclusive, tomar como manifestação de

desrespeito ao Juíz Eleitoral, impugnação, ou recurso 'Ipreventivo, sob suspeita ou ameaça de fraude, só pos­
sível naquelas, circunstâncias, com a, conivência do' ,

_,Juíz.
'

, _

,

E' evidente,' a lei não poderià deixar,sem remédio' '

tão grave situação, que forçosamente trarla como con­

sequência o' desprestígio da Justiça Eleitoral e a 'des­
confiança do eleitorado, na inviolabilidade do sufrágio
popular, .pedra -angular em que repousa o próprio regi­
me democrático, \

Na 'aúsência de dispositivo especial expresso a res-:

peito, .cabe ao Tribunal procurar a solução que melhor
atenda as finalidades da lei e os interesses da coletivi­
dade. Essa solução pode ser encontrada mediante a

aplicação do princípio geral estabelecido no art. 152:
"Dos atos, resoluções ou despachos dos juízes eleito- ,

rais caberá recurso para o Tribunal Regional. - §
1° - Sempre que a lei não fixar prazo especial, o re­

curso deverá ser interposto em três dias da publicação
do ato, resolução ou despacho". Ora, de 'acôrdo com ti

<

art. 105, com relação às eleições municipais e distritais,
uma vez terminada a apuração de tôdas as urnas, a

Júnta resolverá as dúvidas não decididas, verificará os

resultados apurados, e p1'oclamará os candidatos eleitos. "

A proclamação implica, for�osamente, numa decisão, "

julgando válido o pleito em primeira instância. Dêsse
ato é que foi interposto 'o recurso em causa, abrangendo
a tôdas as secções. E o apêlo foi manifestado, dentro do
prazo legal. Exigir-se, em caso" como êste, recurso au­

tônomo para cada secção, quando a finalidade é a mes-

ma e identicos são os motivos da inpugnação, seria exa-

gerado formalismo, sem objetivo prático. O recurso que também 'não reconh�ceu provados os �tos fraudu- de quantidade das hipóteses ocorrentes. Diante delas, I dinterposto substitui, e com vantagem, os parciais, pela lentos - a razão principal da nulidade decorria da via-se 'embaraçado p�ra tirar conclusões que uma crian- sp'era- O 'elO
economia processual que dele resulta. Considerâ-lo .inobservância do disposto no art. 99, do referido Códi- ça tiraria lego claras, 'patentes ó insofismáveis" ('(s- Por'to J1Agr4decaído, por sua vez, visto não haver sido manifestado go. E, finalmente, os votos do Juiz designado para la- "Ipectos ;de um ideal jurídico, pág. 123). lIltl, u
até a

� abertura das urnas, seria desarrazoado, atendeu- yrar Q presente acórdão e o de desempate, proferido Por sua vez, comentando o art. 252 do C.P.C., en-' PORTO i\LEGRE, 19 (V.
do-se a q�e o moti�o fu�damental do mesmo só se re- pe�o pe�bargador Presiden/te, f�)l:am n.o. sentido da: sina Pedro Batista Martins:. "�. �n.tui!o da lei, �oi tor- A.), - Está sendo esperado
velou muito tempo depois, existência de' elementos probatéríos suficientes :

para I
nar bem claro que a prova indiciária e a específica dos .nesta capital o sr. Gerard

Essa é, no sentir da maioria, a interpretação que gerar no espírito' do julgador a convicção de que hou- atos de má fé e que, sempre que trate de induzir o dó-
Ih 1 " A f d d 1 1 f Heep, físico holandez e des-

me OI' consu ta aos interesses sociais e apropria essên-: ve rau e que contaminou �ô a a votação. < I o, a simu ação e a raude, estes meios de convenci-
. .

cia da lei. Prevaleceu, portanto êste último fundamento, que mento perdem o seu caráter meramente" subsidiário, tacado especialista em ele-
A órdem legal não pode envolver absurdo, pres- se enquadra no preceito do art. 124, do mesmo Esta": I elevando-se à categoria de prova autônoma e, indepen- � trôníca, O refêrído físico

crever inc�nveni�nc�as, chegar a conclusões �n�o?sis- tuto: I",
'

,_ ,dente '�e ,o�,t�as. Fiel à preocupação �e prestig�ar a l deverá permanecer aqui
tentes ou impossrvers. Segundo Carlos Maximiliano, E anulavel a votação quando se provar coa-I prova indiciária, o art. 336 do Ante Projeto autorizava cêrca de um ano, orientan-"a exegese há de ser ser de tal modo conduzida que. . . çâo ou [raude que vicie a vontade do eleitorado". o juiz a repousar o seu livre convencimento mesmo sô-
não' resulte em sentido contraditório com o fim coli- Em que pêse a valiosas opiniões em' contrário, na bre um indício único, desde que veemente: "Na apre-

do as pesql!lzas no setor de

mado". �'Desde que a interpretação pelos processos tra- apreciação da prova dos atos de má fé em mátéria eleí- ciação dos indícios, o juiz atenderá à natureza do ne- sua e��f�1idade, no Cen­
dicionais conduz à injustiça flagrante, incoerência do toral, deve-se recorrer aos princípios gerais do direito gócio, à fama dos indiciados, à verossimilhança dos .tro de=�quizas Físicas da

; legislador, contradição consigo mesmo, impossibilidades process,u.al civil - sal�o no t�cant.e à apuração �a� r�l'- f�tos aleg�dos na inici�l � na defesa, podendo formar
I Tiniv.er;tilit'de do Rio Gran­

ou a�sur?os, �ev.e-se. presumir que foram usadas �x- ponsabilidades �or .dehtos eleitorais, que, como' e obVIO, hvremente a, s�a ,c�nvleçao" m�smo no caso em, que de do SlÍlr
pressoes ImproprIas, madequadas, e buscar um senÍldo eXIge prova maIS rIgorosa, segundo norma fundamental ocorra um so lpdlClO de ma fe, desde que veemente".

I
' �

equitativo, i§gico e acorde com o sentir geral e o bem do direito punitivo. ' E em outra passagem: "O objetivo do juiz, na aguda -_/---'.,..��-------
presen�� e futú�o ?a comun�dad:" (Ca:-Io,s �aximilia- Ora, _prescreve o, Código de Processo Civil no seu observa,!ão d� Pistolese, lespecialment� em matériã de It!t o·.la·o' t!lS bras·l-no - Hermeneuhca e Aphcaçao do DlrelÍo, ,la Ed, art. 252: ,,<, , presunçoes, nao deve ser o de conqUIstar a qualquer ., U ,li

\ pág. 178). ' . 'O dólo, à�fraude, a sinluÜrç'ão e, em geral, os prêço a verdade, bastando, ,ná impossibilidade de atin- ,lelrAs: aM ViiI-tasTais são, em resumo, os motivos do entendimento, que atos de má 'fé poderão ser provados por indícios 'e gir a certeza" a convicção de que o fato probandum se- U' (I
,

afinal- _veio a prevalecer: - não é aplicável ao caso circunstâcias". ja, senão certo, ,ao menos MUITO PROVÁVEL". E de- LIMA, 19 (U.P.) - En-

especial 'dos autos a norma consubstanCiada no acórdão. "Na apreciação dos indícios, o juíz considerará ve apreciar as, Circunstâncias da ca\:lsa "com acurada éontra-se nésta cêipital, um
do Tribunal Superior Eleitoral, citado no parecer da livremente a natureza do negócio, a reputação dos prudência, mas sem timidez ou hesitação". gl'upo,-de estudantes, bras i-
Procuradoria Regional indiciados e a verossimilha�ça dos fatos alegados ,E a .:razão, da admissibilidade, da,prova indireta, in-,

-, ' ' leit'os especializados em Pe-
De Méritis: na inicial e na defesa". '

'clusive de simples, presunções e conjetura, segundo to-

Quanto ao mérito os votos vencedores, que con- E' ii aplicação do priricípio geral da livre persuasão. dos os doutrirutdores, está' em que "a préocupacão de, tI'óleo, os quais permanece-

cluiram pela decretação da nulidade' 'das eleições, l)ão Já em 1925 acentuava J. A. Noguei:r:a: "h.oje está com- quem age cortr;dÓlo, violência ou fraude, assim C"omo a úio quinze ,dias no Perú, vi-
,foram utilformes em seus fundamentos. 91etamente abandonado o' antigo siStema de tarifainento dos que realizam um ,ato simulado, é apagar os vesti- sUando as diferentes zonas

Pára o J�íz Dr. Jose do Patrocínio Gallotti - que las provas, o qual tinha o sigularíssimo condão de fazer gios materiais da má fé, de,modo tal que impossível se, pet:'olíferas do país. O gru-
afastava a hipótese da fraude, I a s�u ver, não demons- .!�m que as conclusões de muita sentença judiCiária fi- torne a sua identificapço pelos m,eios normais que a d 10 t d t

'

d'
d

.

b"
. -

d 1
.

d h d b
"A •

d ""1
-

'd' . -

d
" ,po e es u an es sera 1-

tra a quantum satzs - astava a omlssao as caute as lessem sorrIr to os os omens e om senso e de pro- ClenCl,a a pr<?va .ClVl poe a lspOSlçao o lnterprete '.
'.

previstas nos art. 77, § '2° e 90, §, 2°, para invalidar o bidade reconhecida. Onde todos os olhos viam_ para "Se ,a lei rião aqmitisse como específica das maquiría-. l'lgldo pelos professores Pe­

pleito, com,
base nó art. 123, n,

° 7, todos do Código E,lei- "tOgO a vle,rdade, só o juiz não a encontrava, por se jul- I· ções
dolosas é �9's concílios fraudulentos a prova eXclu-1

c1ro de Moura e Geonísio
toraL Já par.,Sl o .J.l,ü?: dr, Edmundo Açcacio Moreirª- - ,gar adstrito. p regras inflexíveis e inadaptáveis a graIl- . , "24,' , (,Ç.o.utinua na 61i pág.,) Barroso. _'.......__

.�. .
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VINTEM POUPADO
VH�TEM GAto-lHO

,
.

Sempre na vanguarda de grandes iniciativas em prol do

estímulo à economia, a Prudeiicia Capitalização apresenta
um novo plano de previdência, fruto de longos estudos de

'1
sua equipe de economistas.Credenciada por urna das maio-

res erganizaçêes de capitalização-' do país, que couta

23 anos de .trabalho -'-,- com capital e reservas superrores
a Cr$ 320.000,.000,00 - a Apólice de Economia constitui

sólida, e oportuna aplicação de capital. Soticite informa­

ções e prospectos ou' peça, por telefone, a visita de UTn

dos nossos representantes.

PRUDEl\I[lfl [ilPltilLIZiltÃO
SEDE: SÃO PAULO - ��va José Bonifácio, 278 - 1? andar - Fone 35-3181

Sucursal em Florianópolis: Prç. XV de Novembro, 9 - 3 o andar - ex. -Postal197 - Fone 1-637

c OMPA N'H IA NACIONAL, 'Â
,

"', ,ECONOMI,A
"

*

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, -

ft decisao do Tribunal R'egiôRal rà'eceiféc�e.dl·po�:I'I·CI·al' t'omrL�do ·00
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.

Eleitoral no ,Aleito de lorve
LIMA,19 (u.P.') -Vitl. - CII.lllloto da· dever

sivamente 'circunstancial ou indiciária, isto é, se' a lei ma de um ataque cardíaco, Rui Stockler de Souza haver algemas, porque as

lhe atribuísse mero valor" subsidiário, é evidente que faleceu, na tarde de ante- Radiograma do Dr. Dele- cessas leis (inexplicavel-
escapariam à ação 'repressora da justiça prec�samente ontem, nesta capital, com 71 g}do 'de" JOinvile eomuní- mente) proibem, o soldado

, aqueles casos que, pela sua gravidade, exigem mais efi-
anos, o conhecido 'poeta, es- cou ao. Co�ando que foi' deveria marchar com o re-

caz' e enérgica repressão".' -

Para que os indícios, na sistemática do Código de crítor, jornalista e diploma- assassinado a tiros, por dois

Processo, possam gerar a presunção hominis, necessá- ta; Luiz Fernan Cisneiros. bandidos, o soldado PE­

rio se torna apenas que êles sejam precisos, graves e Seu falecimento ocorreu 'DRO ANASTÁCIO MA­
concórdantes. Não é necessário que os indícios concor- na sede do jornal "La Pren- FRA. Mais um soldado des-
dantes sejam, todos êles, graves. "Basta para a forma- d d
cão da certeza moral, ou melhor, DA PROBAJULIDA- sa", momentos epois a conhecido para o .grande feito e os policiais não têm,

DE, que vários indícios remotos se concatenem com d1lrevista que havia tido rol dos sacrificados em ho- em ocasião tais, que são

um indício grave" (Conf. Pedro Batista Martins, Coms. .iorn o diretor, Pedro Bel- locausto a ordem. Sabemos, especialíssimas, prerrogati-'
ao Cód. de-Poc. Civil; vol. III, pags, 141 a 143).

.

.rár., i.a qual ficara assen- de antemão, que não have- vas espectais, adequadas a.
Adverte ainda Marcadé que, "em substância, os lado seu retorno a êsse díá -

' 'l. t
'

I
-

AI' d" ra protes os, nem títu os situação.. em isso, a es-

requisitos de precisão e concordância se/fundam em

um só: a gravidade", e para o clássico .Lessona, "sono
rrc, berrantes. Foi .um soldado zacez dos nossos efetivos,

grave le 'presunzione capaci di far impressione sopra 'Cisneros se havia retira- que morreu. E' natural. não permite uma instrução
una persona raaioneoole" (Apud. J.A. Nogueira, op lo da vida pública, .

em Com muito acerto Eixpres- completa e treinamento
cito pags' 119 a 120), \. iH51, quando, renunciou a sou-se o articulista quando constante como têm os seus

Os'mesmos ensinamentos se colhem em outros tra-
seu cargo de embaixador

I

tadistas e' em inúmeros acórdãos .dos nossos tribunais. na revista 9-Baluarte" (n?
.

colegas em toda parte. Mui-

Ora, se assim, é em direito civil" com muito maior.
do Perú no Brasil, 3) escreveu o seguinte:" to deles nem siquer sabem

razão êsses princípios se ajustam, ao direito eleitoral }. morte de Cisneros, que O soldado? êste nem si fa- .atirar. Outros tantos, não
na parte relativa à anulabilidade da votação por vício exerceu o jornalismo nesta la. Pensam. é de ferro; não sabem efetuar uma prisão.
de fraude, tendo-se em vista aue "a regra pas nullité it 1 B A".... capi a e e.m uenos ires, precisa de olimetuação, na-o p

.

tê íd E
sans grief não se aplica em direito eleitoral, pois é in- 1 ' .'

• or lSSO em morrr o. m

tenção da lei punir com a anulação dos votos a exis- c,ur�nte vários anos, �ausou '

que1'em saber quanto ga- 1933 ou 34, em Caçador, o

tência de um dado esitulo de fato, que entendem incom- profunda consternaçao en-
nha, enfim, nasceu para cabo Sinestro conduzia um

pat-ível com a lisura. do pleito" (in "Boletím Eleitoral",
I tre c jornalismo nacional;

°
.

. ser humilhado, e para ser
n 24, _pág. 460). . .'.. ; , Seus restos estão sendo

Não Era, preCISO, aSSIm; "inclusive, resultasse pro- velados em uma câmara ar-
'réu. Morre 'I.{m soldado -

vado que do ato fraudulento prejuízos concretos advíes- !, f
.

I t d' 1-
Não 111, o l' r e ú' lftinguem,

b tit
. -

1 'd I 1 «ente, evan a a no sa ao
sem - como a su s 1 uiçao c e ce u as, por exemp o - ..' . "Quando' um soldado mata cus anos, em Araranguá, o

Parà o partido recorrente. Bastava consoante - enten-' princípal do Jornal La '

ld d V ld 1 f, I _.....:. Deus nos acuda! Não so a o. a e ino oi 'tam-
deram os votos vencedores, que os atos de má fé -

.

Prensa", .....do qualjá foi di- -
�

. .

b 1 d I interessam as circunstân bem surprendido e morto
par'a os qauis não se exige prova a so uta - pu essem, re+or.

. "

-

ainda que em hipótese muito provável, ter proprocio- czcs. . .
a tiros quando conduzia

n�?o a oportuni�a?e de ofensa' ao princípio da inviola- \ Informações que depen- um desordeiro. Ambos er-

bílidade do sufrágio.
-

, 1
.

d d f
-

raram porque facilitaram
E não há negar a existência de indícios graves e Prces'lio lo Dia

� em am a e con irmaçao,
. relatam que o soldado A- - revistaram mal ou não ,- As 2hs.

circunstâncias ponderáveis, induzindo o seu conjunto,
.

"

.

à forte presunção de fraude: .. e-,

nastácio Mafra conduzia revistaram. Não' sabiam? Wip.WILSON em:

l0 _ A abertura I de ou:�.e,modo inexpl.cável, fei- COMPLACP.NCIA dois ladrões que haviam si- Sabiam! Qualquer um sa- VINGANÇA DA

ta no assoalho do gabinete, às':V�spéras do p�eito. Fo- NOCIVA do presos em, flagrante.: be. 'Porque não o fizeram? FLORESTA

ram cortadas, a um canto d., sala, quatro táboas.vdas : '

Porque essas coisas, que Stan J_.AUREL '(0
quaís 'foram retirados os "machos", e qu� unidas entrei

. quando próximos a Delega- I Y
d '1 "P 1 A' 't'

'

b 1 d
-

d !Jarecem tão simples devem gro) Oliver HARD
si tomavarp. forma de tampa e a çapão.

.

01' ta a- ,� crum,-:as mUl ') amma- ela, am os os _a roes e,

hp.rtura era possível penetrar-se ao gabinete, . através (Ias são quase se::npre tei- surpresa, atiraram-se con- ser constantemente, metó-I CO) do). em: ,

do porão e das gateiras existen�e3 nos alit.:!erces do �di- � mé":'i<ts, desoberlientes, a- tra ele, arrebataram-lhe o dica e praticamente trei- 'TOUREIROS

F'cio, A tampa ach.ava-se pregaaa. numa da� ex.tremlda- I f/:"Esivas "resooodonas". revolver e deram-lhe dois r.adas, como se faz na po- 13/14° Episodios
cJes, com quatro pregos e no melO com dOls, ftcando a _, -' •

.

lícia�' FLASH GORDQN
oU\l':l extremidade presa por baixo do roda-pé. A exp!i- i S:1!lsfeitas em t{,Jas as von- tiros, fugindo em seguida. norte-americana.

cac"ão que o carpin,teiro,',o"que :realizou o trabalho, dá' t"._\:5, tornam-50:! l'ebePes e Se é real ,a versão acima, porque as mmUClas como 5/6° Episodios
II-'

O RASTRO DO TERROR Imp. até 10 anos.

é a s,e�uinte: fôra êle� e�c�rregado pelo .1uiz, 'Eleitol'�ll : .=;wss("ír!ls quanrll) qualquer ela vem demonstrar 'o sa- essas que parecem insigni-· As 8hs.
de v�rlOS reparos no predlO - a mudança oe algumas, .

II ' -"'d·
' -'rl'fl'cl'o d'o g.li-ar,.l;-a-·,'o e' "o.... f.icant,es têm ficado � mar-I No pr.,Slgrama:

fechaduras, a colocação de trancas,nas portas e janela', : ('l))f'a ,_le�;.,e'n�::;d 3': <,o ,:� 'I:
c .

',,' .

-:
u -:.U� < . i .•�

gem, que têm sido sacrúi-I
Faine Jornal. Nac. Dana ANDREWS � 31�

da referida sala, 'a feitlirã de uma grade, etc ... E como IVlui perm�t.1. que seu f�-I sequencla do desaJustadoo
I d S 'd .

d '?rt "OS· 6?' 3 50 san HAYWARD - Pstr;-
quando executava êsses serviços, notasse ':}ue duas tá- , lho 51? habibe a ver sa- . sistema de nosso empírico ca a \(l as preCIOsas, e

-
_

'> •. ,� .•
,-

,

boas do assoalho' do gabinete achavam-se espenailas,' tisfeitos todos' os dese-
I
policiamento, Onde, em modestos chefes de famí- I Imp. até 10 ar'LS. eia ROE .em:

p�r iniciativa Brópria, consert.ou .0 defeito. �'S!Sa, ve�são ; joç, para e;:,tar que se que polícia-do mundo, pó- lia que têm' deixado crian- As 71hhs: PAIXÃO SELVAGEM

nao convence, porque, em' prImelrO lugar nao e Cl'lvell' '1 '.". ',. cas na orfandade Gregory PECK -

sU-1 David NIVEN, - Ven

que houvesse êle realizado o serviço' sem o conheci-. re1lO.te e to-me atttudes de um soldado, a pe, con- " , , .

d ' d
- d

.

d' ? S
- Que o sangue de maI's san HAYWARD em: ELLEN - C'e3ar ROME-

menta e autorização do Juiz Eleitoral. Depois 'porque, e ma e uco,::w, quan- uZlr OIS presos. e naá 1-
é sabido, em regra, só há "empenamento" em madeira do, alguma ve ':, for con- há carro forte, deveria ha- um, alerte o nosso povo e \

AS NEVES DO RO em:
.

nova; ou, então, em táboas sêcas q�e sofram a ação da t1'tLriado,:- SNES.
t
ver algemas. 'Se não póde os nosso� dirigentes,_ afim' KILINMANJARO J O MUNDO A SEeS PÉS

umidade. Ora o prédio é velhíssimo e o assoalho. esta- de que providenciem um I No programa: No programa:

va em bom estado. De outroJado, a perícia,·no,e�ame· aúmento de efetivos capaz
O Esporte na Tela. Nac. Atual. Atlantida. Nac.

minuCioso a que pro,cedeu, não .):lotou qualquer" sinal.' nado, que apesar da insistência do Juiz, e, embora, a ·Jr'.·'rec�os·. 6,20' _ 3,50\ I d . . Pn ".os: 6,20 -. 3,50
de umidade no lugar do ",conshto". Acresce que, se princíp�o, houvesse concordado,' afinal, recusou-se a e pernllb� um grupament�
empenamento houvesse, o natural seria que as táboas'tomar parte no "jÔgo político", que. se pretendia fazer. de instrução'que torne o

Imp. até 14 anos. l�np.. até·lt anos.

retiradas fôssem reprega'das fortementE!' em todos os (no inquérito,. cónfessçm o se.rvertuáiia a' :ação parcial soldado praticamente capaz
três barrotes em que se assentavam, e não apenas em desenvolvida, nêsse sentido, pelo Juiz). 'd

-

d .

------ .. -,

dQ,is, como se fêz - tanto que 'no do meio havia apenas Recáe ainda sôbre o mesmo/Juiz outra grave acu-,
e pren er sem se expor. "-

dois pregos. De .restõ, como justificar-se a retirada de' sação: teria êle, na qualidade de juiz de Urussanga, I Que o sangue de mais um, "

todos os "machos", inclusive, os,das táboas laterais? A, nas eleições de 1950;.substituido cédulas de uma urna esclareça os nossos legisla- i8AHCOdeC�ffiITOPOPUl-ARIexplicação, como é fácil de. verificar-se, fogE à riormali- impugnada - trazida' pessoalmente ao Tribunal e por dores afim de que na nossa
'

Z AGRi�OLA .
.

I I
dade dos fatos e daí a necessidade de sua wova para êste� deY,olvid�, pelos meios co.r_nuns, para ser apurada polícia seja d t d 1
valer em juízo. E ,essã prova não foi feita. .�:'

.. pela Junta, (certidão de fls. 295/297).
m a o a as a -

Rv..o: J'�, 16
. '. ,

,

A par disso, agravando a suspeita,.vem ;�;f�tr�l!ha . Tudo' istô' - e êsses são os fatos principais, que o
gumas como acontece com f"LOI'llANOPOLIS - 5fó., eàro.rlnó,

declaração do Juiz Eleitoral �e ,9:ue n,ão tixel'li':8§h:!.t�:ç_i- ['el�tório 'd�' Juiz encarregado do inquérito completa - a dos Estados Unidos da
mento daquele-.reparo",f�ite eIW,seu:�própr.iQJ ..gãbmeté, aliaeo à!i�ipóssibilidade em' que se viram os partidos América _do Norte, que
quando fôra êle mess6':�q�m�efetuara o pagamento -dos de exercerem ampla fiscalização - não só por ·ocasião nem por isso deixa de ser

serviços, mediante réciU;"":êQl';-"duas 'via��};huma das do preparo das lU'nas (ar�. 71, § 2°), como durante o _ .

quais consta expressame:,nté' o" co�sêrto lj6' ::a�soalho. telllpo em que as mesmas permaneceram irregularmen-
o campeao da democracla.

E' verdade, as táboasj;ci!iraiias, ach���';:se repre- te encerradas no gabinete (arti. 90, § 2°) � torna, se-
I -O soldado Mafra era pra­

gadas por cima, sendo po'i�';'1!iip..QSSí�H que 'uma pessoa não' evidente, pelo menos, !VIÚITO ..
�,PROVÁVEL, tives- ça de 1937. Em quasi de­

penetrando no gabinete, Petó,�:porão e através daquela se ocorrido a alegada fra�de, ' viciando a vontade do zessete anos de servico re­

abertura, por ela saisse e fechasse a tampa de madeira eleitorado...' I
b '

' �

,

como foi encontrada. Mas, não pode ser afastada a hi- Creou-se, portanto, "u'ma' 'situação· de fato incom- c: eu apenas quatro puni-
I

pótese de,que o repregalnen�o' Qouvesse sido feito de- pàtível com a lisura do pleito", e, daí a anulação de tô- çoes. Estava na boa con­

pois, durante a apuração, 'quando as atenções estives- das as secções eleitorais, comprometidas, fundamental- duta e em, véspera de in­
sem yolta�as, como é �mral, para os resultados do mente, pelo mesmo vício. E se alguma dúvida pudesse g:r:essar na ÓTIMA. Serviu
pleito. TudQ: isso, com a,'c'6nivência do Juiz Eleitorl:il, restar, se alguma probabilidade ainda pudesse existir em BI . It ., C'

d
.

d f t t
-

,

t 'd di'
-

h 'd 1
. umenau, aJaI rl-

po etla,.· e
.

ii!.o, er acon eCl o, e que as e eIçoes ouvessem corrI o norma mente, a-', ., ...

'

2° _:_ Por ocasião da perícia, aberto o "alçapão", pesar de tantos indícios em contrários, essa' probabili- I
ClUma e JomvIle onde per­

i:>neont"'HI-se, no porão, bem no lugar da abertura, uma J;:de seria por demais remota, não justificanrlo, de ma-
' deu a vida em ,objeto de

'cartt::iI�, de cigarros, já vazia. de.marca dH�l'ente da tleira alguma, a permanência dêsse es�ado de incerte- ,
serviço.

llsaàa pelo carpintellv Que não teve geito de justificar za., dessa presunçãt? veemente de fraude, dêsses fatos S ld d PEDRO ANAS=
') ,)('hudo. que compj'ometem o prestígio da Justiça Eleitor�l e a

o a o

3l' _ Houve marüf{�sta preoc1lpação ,i� vedm'-;'� confiança (l-I eleitorado - pondo em perigo as próprias' TÁCIO MAFRA! São mui­

todos os orífícios das :�'ort�s QO referido gabiH�te- pal'a instituições democráticas. Acentue-se, a' decisão 'hão' tos os que vestem a tua Iimpedir a visão dó i'üel'ior, tanto assim que foram re- importa em dar a vitória a qualquer dos partídos em 'I farda e todos os que neces-

ciradr.s as feçhadura,5 vell1as das duas por�as, sendo luta, mas apenas abre' nova oportunidade a todos, pa- s'ta d
. di'

colocada, somente' em umá delas, a da frente,
-

fechadu- ra que, cercados das ga.rantias legais e confiantes na I
1 m os serVIços

_

� a'l1'a nova, tipo "Yale", vedando-se, todavia, com taces imparcialidade e na integridade dos Orgãos Judiciá-; Que o teu sangue nao te­

de madeira, os ot;ifíci03, deixados com a retil'ada de rios, num ambIente de confiaça e de respeito aos dispo-! nha corrido em vão! Que Iambas as fechaduras. Aliás, a da outra porta, somente sitivos legais, possam disputar as preferências do elEü- o teu sacrifício seja. uma

em parte foi retirada, justamente aquela em que hav�a torado e êste acreditar na verdade das urnas. advertência para os teus I Cas'a a Bel-ra Marburaco de chave, permanecendo no lugar, na outra la- .x I t d I.

d t
'

.

t' .' d 1" t,
u arem e para os emais '

mma a p�r a� ? restante, IS o e, o encalxe
.

a lOgU� a, x ,x .,. Vende-se aprasivel vivenda situada a Uua Bocaiuva,
con�o se ve, mbdam�r:te numa das fotograflas que ms- E.m face ?�ste julgamen�o, deixou .0 Tribilnal de I comprederem.

So �ssIm os

ln. 43, nesta Cidade. Mais. informações, com o Senhor
trmram o laudo perlclal. / apreclar o merlto dos demalS �cursos parClals, por I

teus colegas de hOJe e do Alcibiades Dias rua Alvaro de Carvalho 'n 19
4° - Provado, também, ficou que a luz IM;rmane- êstes prejudicados. -,

.

.

01' 'r estarão melhor re-

' , .. .

ceu acêsa no interior,do gabinete, du.rante tôda'à noite N. R. - O acoi'dão acima está datado de 17 de no-I
p Vl

. ,.p
que precedeu à apuração, o que facilitaria a viol�ção. vembro de 1953 e assinado pelos srs. Des. Flávio Ta- parados e mals protegldos.

5° - Os antecedentes do Juiz Eleitoral. Também ,a vares da Cunha Melo, Presidente com voto de desem- Es, pelo teu sacrifício,

me-I"fam? do �ndiciado", na expressão ,d� Pedro. ;aatista pate; dr. Milton da Cost�, relator designado; dr. Adão recedor dó respeito a quem
Martms, ha que ser pesada: - a atItude suspeIta de Bernar�.e�, relator, venCIdo; Des. Osmundo Nobrega, fazem jús todos os que
interessa.r-se pelo registro de um ca'ndidato pertencen- vencido; dr. José do Patrocínio Gallotti, com declaração .

-b I
__""te_ ao_ dil'et?rio de u�n, dos Rarti�os di:p�tantes na

_ ch�- de voto; dr. Edmund?, Acacio ,Moreira, �om declaração �om �ram :or. uma causa

I'
do partldo contrano - candld:3.to esse, seu subordl- de voto e Des, Herclho MedeIros, vencldo. Justa,

volver na mão e os presos
'la frente de braços levan­
tados. Nada disso é permi­
tido. Os infratores têm di-

preso que repentinamente
sacando de uma faca 'ras­

gou-lhe o ventre. Há pOU-.

VITZ
As 10hs.

Stan LAUREL (O
gro) Oliver ,HARDY
Gordo) em:

TOUREIROS

Preços: 3,50 - 2,00
Creanças maiores de

mos poderão entrar.

As 1 3/4hs.
Pier ANGELI em:

AS NEVES DO

TEREZA

No programa:
Cine, Jornal. Nac.

Creanças maiores de

mos poderão entrar.
_, .

No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
As 4 - 61/2 - 8 3/4hs.
Gregory PECK � se­

.an lIAYWARD em:

'. KILINMANJARO
I

No programa:

Esporte na Tela. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp. até 14 anos.

Ma­

(O

As 2hs.
MATINADA

SHORTS .. '

,TORNAIS, ..

DESENHOS ...
I -

5 I Preços: 3,50 - 2po

I Creanças maiores de ;j

anos poderão r.r trar ia

As 3 - 5% - 84s.
Gregory PECK - Su­

san HAYWARD em:

AS NEVES DE

KILINMANJARO
No programa:
O Esporte na Tela. Nac.

Preços: 7,00 .; 3,50
Imp. até 14 anos.

, ,

I
:IiiiiIJJ-'jjjíiiiijIIS-'-.?j-n-:.-'-l

As 2 - 7 - 9hs.

Gregory PECK _: Su­
san HAYWARD em:

AS NEVES DE _

KILINMANJARO
No programa:
° Esporte na Tela, Nac.
1 \H;OS: 7.tj) - 3 50'�

,
,

Imp. até 11 anos.

"VENDE-SE
-0- U R G- E N T E -0-

Vende-se, por preçfl (le ,ocasião, por motivo de
mudança, uma ótima casa de material com todos os

móveis'de ,iI'buia fin.:.
'

T(ata�r na rua Olavo Bilac n. 1,30, no Estreito.

..

PreCisa-se de uma moça com prática em serviços
de Contabilidade e Dactilografia; as inteJ;essadas quei­
ram dirigir-se a ENAf.CO, Santos Dumont, '15.

Mecânicos
PRECISA-SE NO ESTALEIRO ARA'Í'ACA.

TELEFONES - 2.266 ou 2.212.

EMPREGADAS

Preciza-se de uma cozinheira e de uma moça
para cuidar de criança.

Paga-se muito bem.
Tratar à Rua Tiradentes,' 7 (Sobrado),

;'

"';-0'

__,...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aNotícias· do Estreito P 18
FÁBRICAS E OFICINAS v.stosa taboleta, anuncian­

do (l sua profissão de FUNI­
No Estreito de amanhã,

LitRO o que s ignifica, no
serão localizadas as maio-

seu entender: soldador de
res fábviéas' e 'as mais com- 'ôl-,jetos' de .l�ta 9U folha" de
pletas e bem, montadas 'ofi-

'F�' d'

. Jan res,
cinas de nosso Estado, por-:
que o Sub-distrito dispõe

.,

são: "éristã�s progr�ssis�
tas"; expressão cujo rldícd­
lo o Santo Padre já mani�
{estou em um sígnificativo

- Estamos na Quaresma
- Oucamos a Jgreja atra-

� ".
.

vez das palavras profetícas
de Jeremlascom seu apelo
angustiado de. Mãe:

CONVOCAÇÃO
Convidam-se os senhores àcionístas desta

Sociedade, para comparecerem à assembléia geral
ordinária, à realizar-se no dia 24 (vinte e quatro) de
Abril de 1954, às 16 (dezesseis) horas; -em sua séde so­

cial, à Rua do Comércio s/n., nesta'Cidade, para deli-
berarem sobre o seguinte: vosso coração, nos jejuns'

ORDEM DO DIA no pranto e n!ls lamenta-
1° - Discussâo .e aprovação do balanço geral, de- ções!

monstração da conta de lucros e perdas 'e "Rasgai os VOSSQS cora-
outras contas, relatório da Diretoria e pare­
cer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao ções e não as vossas vestes:

exercício comercial de 1953.' assim fala o Senhor Onipo­cina maior e mais apare-
2° - .Eeleicão dos membros efetivos do. Conselho tente."

lhada, pos a oficina daque- 'Fiscal e seus' suplentes, para o atual, exerci- E a mesma Igreja fazle humilde operário, é re- cio comercial.industrial, .

30
ouvir as palavras do Apos- Pai Celeste e fôram chama-

curso de rnr.ita gente po- - Fixar a remuneração da Diretoria e dos
I

contentemo-nos em' póssuir bre que alí vae remendar membros efetivos do Conselho Fiscal, para o tolo: ..

r. dos para vê-lo face a face
a menor oficina de coneer- t 1 exercício comercial , 'Nós' os exortamos '1' E precisam todos caminhar

10.s do Estado, e, quiçá, do
seus utensílios domésticos, 4° - ���os assuntos de interê�se social.

j mãos avque não recebaís para o Pai com os olhos
e êle um benemérito, visto V d 10' d 1\1[ d 1954Brasil ou do mundo. i eira, e arço e.

•

em vão a graça de Deus." fitos na luz e. a fronte er-
,/ fazer mais [.01' um pobre SAUL BRANDALISE - Diretor -

Fica situada à R.uaCeI., I "P
.

't' it C1'd 11' re o' .

filhigual a êle. sr-ldando a úni- . AVISO
. orque es ii escrito: oUI a, v. s c mo lOS.

Pedro Demoro, na área de
ca panela ou éhaleira fura- Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na Ouvi-te nos dias da salva- E tambem- ninguem tem

terreno à frente da Igreja dI' f t dr I séde social desta Sociedade, à Rua do Comércio s/n cão, o direito de extinguir a
a pe o cons. an e uso, v "

d decreto-lei
-

de N. S. de Fátima, onde
.

. .

b
.

d �,os documentos mencionados no artigo .99 o ecreto- ei "Eis que este agora é chama que fumega ain-
todos esperam, surja um' que

muitos 1'1COS a rm o ., ,

n. 2627 de 26 de Setembro de 1940. I' -

.

dcarteira reeheiada para dar Videira, 10 de Março de 1954. I que
.e o tempo oportuno - a ...

dia.cpraça pública ajardina 1(1 centavos a um esmolér. SAUL BRANDALISE - Diretor estes os dias de salvação. *

da � "D di
..

* *.

Aquela ,feina de FUN,· urante estes las eon-

E' uma oficina de concer- d E'
.'

LERO, f: um ostabelecímen-
,_. P.LACA� SIlI'ILITICA8. ' u,zamo-nos 'como ministros IS porque, uns e outros

tos ou soldagem de bules e
'to benemérito E' o profissio-'

II- I d' N
• Vende se

de Deus: com muita pa- )tecisam ouvir a voz ma-

chaleiras, panelas e frigi- ti' 8 -00081ra - ,- .A. . . 1" dI' N-
'

nal que faz naquele edifi-' i
,.,

, '. I ciencia, em. �eJ_un.s, vigi ias �erna ,a greja: ao rece-

deiras, c.anecas e chocola- .

M-..III-.a- _-111_- ,_ U t I F d t d d '" I -

dcio de 2 metros quadrados, -.-w .�._ ••.•a·.1
.

m au omove er. IpO
I'
e com cari a e sincera.':

f
oer em

� vao.a graça. €

teiras e demais utensílios ... .._..1 ..a-uI. 19')6 4 P O -

bem mer�.-:e a �medalha de --- va.... :,,) - portas - íntura, *
'.
eus - nao deixar infruti.

de cosinha de gente pobre. .

- I �1" E t f t * I f thonra ao Mérlto da Sta-i- abertura alí, de uma vala I .\ aquma,
.

s o amen o, I
* ero o . empo oportuno d.

A oficina funciona em P d P d ' '

dard Oil Companhia. 'cimentada p ..ara o escof.-' neus, tu o novo. reço e Hoje 'em dia- nínguem benções e de renovação es-�Ima casinhola de madeira ' -

� I . - '. ' j
-

urgeneía
n vnto das águes; o fato � ocasiao, mars quer saber de pení- piritual que é a Quares-

.

que, em b�né'b�i) dá saúde) Tratar com o sr. Faria, tencia, sacrificios, Jejuns, ma.' Preço: . Cr$ 90.0UO,00.

uos que alí ir-s íc'ern, o 'cha. _

F0,!e 2A25 e 2,466. caridade�'fraterna. Os que Não ha pois, quem não
ainda ;e�san{nestas COl- compreenda o riduculo da­
sas são considerados arcai- ·quel�s que- querem valer

cos; outros considefam tu- do Crist() renegando a sua'

do isto indigno da 'sua '''cul-· Cruz ...
f

tura" ou da sua "mentali- . Ora, os sacrificios de ca-

dade arejada", outros, jul­
gando-se católicos fervoro­

sos usam a gosada eXpres-

discurso.

Contudo, uns e outros,
cristãos fervorosos e tibios;

Alguem j� cogitou de ti­

rar dali o pobre homem e a
de ampla' área de terreno

sua mínuscula oficína, en.-
tretanto, seria grande in-

"Convertei-vos de tedo

apropriado,' o que não acon­

te-ce na Capital do Estado,
justiça se assim o fizessem,
a não SEI' T.'J caso de lhe da-

-convíctos , e renegados; a­

postólicos e displicentes; to­
dos fôram remidos pelo
sangue de Cristo, todos fô-

PARA AQUELES QUE

DESEJAM O MAXIMO

EM CORTEZIA'

E EFICIENCIA

cuja área plana, é pequena�
não facilitando a expansão
de um parque industrial.

Emquanto o Sub-distrito
r.ão alcança tão elevado de-

rem outro lugar e uma ofi-
rain feitos irmãos e co-her­
deiros de Cristo, todos se

tornaram filhos adotivos do

senvolvimento

Vende-se
no terreo do Salão Grêmio

21 �à Rua Blumenau
Um armangern e Bar:

Ótima freguecía bôa casa

Itajaí.
Tratar no mesmo.

Motivo de doença com

de 2 metros quadrados, es-
VIVEIRO D� MOS­

paço suficiente para com-
QUITOS

portar o profissional, um cê-

Vende-seCOMPRA .SE
E 'VENDE.SE

. C,) deve ser aterrado. Mão
Bem organizado viveiro

p(.ôe permanc'!er por mai"
de mosq j .tos capaz de !'a-' I'

tel:1po, aquela ro)eira à en-

.[la, onde êle modéla o zin­

co, cobre ou foíhá,de� Flnn-:
C:�re'�; um.fl'�pra��ieir� !,!'o fo-,
gão de làta" onde ésquenl�

l<l!ltir a rep:'edução deSSeS
+rDt1a de uma das ruas pün-

Duas casas de madeira

no fim da rua Laura Cami­

nha Meira.'

Ttatar na Casa "A Capi­
tal";

..:ugadorcs de sangue por
'.1u,ito tempo, encontra-.;e

�0 Sub-distrito do Estreib.

<.!ompra, conserta e .1'e-'

forma-se GELADEIRAS.

Fone 2088 - Rua Arau­

jo Figueredo, 6.

c !'errü de soldar. . cil,ris do Est.:c·i'+ó, atentar.
do contra a salÍ·1(' dos me­

radores do lugar .

(*) - O v�L�b(l ativo dE:­

CONHECER, tem, como �3-

da dia, .OS aborrecimentos,
as preocupações o DEVER
DE ESTADO, FIELMEN­
TE CUMPRIDO são preci­
:lamente a Cruz de Cristo.
Esteja�os, pois, com Cris­

·to � 's4a"igr�ja' . �bstendo-

gravidês e ao parto, trata­
de senhoras, com h.ospitali­
luxo e quartos de la e 2a

Não nos esqueçamos de

registar também, que a ca­
.

11em à entrada de uma dus
:;jnl101a tem um metro e

v;as públícas mais lmI!0r­meio de altura, o sufigiente tantes da localidade, situa-.
para que o profissional, que da no Bairro de N. S de
é de estatura' média;' não Fátima, a rua Arací .. V<1Z
bata com a cabeça no telha-

CEd.ado.

b'H�OS, vasta· sinonim·r.'.

Vieira, o gra(',c]e mestre cio .

C'
. .'. ·

J;�'lg'�aja�', em' '''1\'ó �i�; ,dCl
•

'_o.�pr(}:-�;�OU assoel,o-me.
�

.'\rcebispo", H:gunçl� Mo·.
,

.

!:'ai�, nosso lT �ior diciona:';,�- Compro 'pequeno
. ármazem que disponha, ail�xo,

_ ., .' ." d' d
casa' com 3 quartos para morar, em rua que. passe ,o

t.", C'Jdplegou. a t· . ue;.) a

'1
circular. . ",

.

jeti\'o I?ECJ.ARA,])O, con'.o
.

Tambem poderei associar-me com 30 á 50 mil cru­
expressão de RECONHE- ze�ros, Em n�;gócio segur? ,e. lucrativo:. tomando �arte
CIDO.

. abva em serVIços, de eSCl'ltorlO ou balcao, com rebrada

O 1l1esmo acontece COr.1 o
satisfatória "pro-labore".

.

Tratar com Aby Cardoso na rl,la Major Costa, 107
adverbio RECONHEr;I- óu Marechal Câmara, 85 - Estreito.

quitos, acontece que os 1�1)- D.AMENTE, que, hoje .:!m

l'adores dos casebres que dia, nãt) se limita a exvres-
mente que o edificio não re-

f" f d d f' sa,l' m::.nifestação de gl:él!'i-,I 1('a111 nos un os o re crJ-
sistiria a uma lufada de

d h' d' -1-
.

, o c arco, erlvam para o ·�LI0.
.

vento, tipo pampeiro ou fu-
t d"�' d

_

I
;:",' rmc,. os esgo os e su;::� .c. comum o se_u empre,)

racao.
..

.

. C<l",.<;, de man�it'a que a fe- como Exprimindo:
.
C01ihL;

O proflsslOnal e

proprle-I d'
.

d C'I' lo .

por todo" - "Ho l' ,.,,,,
,.,' .

.

,� lima, provenlellte aqLl'':- t " . ".'u,

tarlO e um homem reconhe-
I' d" t ,·€cunhecidamen.te pobr"'", a imun lCle, :�m se orna ' .... ,

cidamente (*) pobre e pou- _, ,t d' .J 1 \d I i, rol1'f('do man;fest'o' "l-r,_: ao, rf� es las l,e ca 01'.' �-
'

..,., ' . ..

co letrado, :pois não tem no- ..
t' l'

'

.

·1: ··.1 .... l1 �. I'econhecl:dame�j c
_

. ven!:) 1l1SUpOr ave· ,

' 'v u l', '.' .

çad 'alguma de que no Bra- ,.; , b l'lnpatrl'ota'" - conside1'ooos'
., c!p sa err ·JS 't 2.ra qlll.� 11 ,

.

�il terra de tantos' grama- I
'

...

'

I
"

".
A .' 'd e .. ;,

"pe ::11', no senv.;:jo', ,- � se J.ill: - I �.< :.oa reCO,u1eCl am _.·l

ticos, estivessemos, desde a
-cessar sem demora, o atu"l hunE'sta", etc., etc.

proclamação da República, lhamento daquele charco; e
- (Correspondente)'

desde quando o saudoso

Rui, nosso maior filóhgo,
era Ministro da Fazenda,
recebendo do Tesouro Na- IC I L
:ional, dinh�ir� falso,. isto I UD,.
e, com relaçao a maneIra a··

tentatória à pureza do idio-
-

CONSELHO, DELIBERATIVO

ma básico da nacionalidade,
peJa qual estava sendo. im­

pre�sa uma àas legendas,
contidas nas r�feridas cedu­
}as A febre pelo dinheiro

não. pl:Tmitira. nem mesmo

aos mestre5 do linguajar,
considerar que a regra ab­
soluta de não se empregar

r

() lJ!'onome pes.<;oal obliquo,
i�m começo de frase, não po­
der�a ter uruu excessãó em

.,e tratandl) de notas do Te-

M,ec:aoógrí1,fa'
A Escola de Escrita e Fa­

nos de festas,. d,anças e di- :z:eBda necessita de um Me­
vertimentos durante Q tem- canógrafo.

'
.

po, da Quaresma. Procurar o Tenenté Bar-
(Execertos

.

de .. Martinhà roso, no edifício da Esco13,
Pênido Burnier O. P.)

� ,
no Estreito.

. de.
Trata-se 00 1 ur. charc;) E'-i '

.

Tempo houve, em 'qu,e o
",:,;'l'nte no 1(;'1reno bal\!o

referido casebre era incli-
que fica a 100 metros Ja

nado, como a Torre de Pi-
rua geral, (CeI. Pedro De-

sa, e a gente tinha a im­
moro), ao. lado de vistosos

pressão de que o mesmo ia
prédios. dando -elO lugar um

cair. Agora, felizmente, en-
aspecto contristador.
AÚn. de viveiro de mos-

contra-se em posição verti­

calou a prumo, porque o

proprietário sabia perfeita- Ctmpareça ã 1&a. C. R.
.

. "O ClÍefe da 16a. C. R.; solicita o compa­
recimento 'da sra. Argentina de Melo Bastos
filha do veterano da Guerra -do Paraguai AI�
�cebiades José da Costa Bastos, afim de't;atar
de assunto de seu interêsse".

. .

D'f. Miguel luóes Ferreira
CLíNICA GERAL .

-- Úlcera do estômaogo e duodeno
Clínica Medica, doenças do aparelho digestivo, ú !ce­

ras do estomago e duodeno e allergia-dermatologica.
Dr. Miguel, Nunes, recem-chegado do Rio de Ja­

neiro, atende ;i rua Victor Meirelles, nO 18, 1°: nado
diariamente das 9 ás 11 horas. I

Chamados a qualquer hora do dia ou da noite nC!
Hotel Cacique, á rua ,Felipe Schmidt; MalerDldade Dr.

Correa
Carlos

.

.

-

Fraca'ssâdo o cO.mi-
Agosto cio' eDl .São PauloK

(DA ASSOCIAÇÃO IRMÃO JOAQUIM)11 de Obstetrícia -.'

, .' Ginecologia Cirurgia
S. PAULO, 19 (V.A.)

Não teve as' propor�ões es­

peradas o comício pró-salá-

comicio, uma comissão ,de
\

'

operários est�ve
..

nos Cam-

pos Eliseos, fazendo entre-

Completa assistência �
mento clínicos e operações
sação, e!ll apartamentos de
classe.

Convocação
1'10 mínimo, programado pa- ge de um memorial ao go�
rr.> a tarde de all.te-ontem, .vernador. Garcez, solicitan­
:lO Largo do Arouche,' pela do o seu àpoio/para a c�u­
chamada "União Sindical" I sa dos trabalhadores, cujas

.

I' dirigido, ostensivamente, dificuldades afetam a sua
por conhecidos líderes do própria sobrevivência.. �m
ex-P. C. B.. No meio d� respo!lta, o sr .. Lucas Gar­
ampla. praça, rodeando o cez ·af.irmou não ignorar os

p:danque, achavam-se perto
ele- 5.000 pessoas 'que, findo. fl1omen1os difit!els por que
o "meeting"; 'cal�amente se passam as massâs oBreiras,
,l:spersaram� Houve fogos, dando f) seu apoio ao movi­

(:�adores e vaias, estas 'cul- mento c'm prol 'do salário
minando quando foi anun- mínimo. Antes do mE'eting
fiada a pr�sença do repre- registraram-se' vário� inci­

�€ntante do sr. Jânio Qua- c1"ntes, o maior deI�s dian­
dros €. quando o deputado' te ·do portão: de entraaa da
Gilberto Chaves, pretendeu

.

TecelagE'm Jafet; onde hou-

De ordem do Sr. P.residente deste Conselho, con­

lOCO os senhores conselheiros para uma reunião "=xtra­

',rdinária a ralizar-se dia 18 do corrente, ás 19.30 ho­

'as, a fim de tomarem conhecimentos é deliberarem sô­
:lre assunto de interêsse do Clube.

Consoante o art. 106, letra b - § 3°, dos Estatuto:,:,
') livro de ,presença st:rá encerrado vinte minutos ap{,s,
'::3S0 não haja número legal em. primeira convocação.

Florianópolis; 9 de março de 1954
.

M. Gonçalves - Secretário C. D.

.

. MODERNA APARELHAGEM DE RAIOS X már­
ca P�iilips; para exa�es radiológicos em geral (cdraçâo,
puJm�es, es�oma��, mtestinos, vesicula, vias urinárias,
etc.) ,com dISPOSItIvos especiais para HISTERO-SAL­
.PINGOGRAFIA (útero e trompas), e RÁDIO-PELVI­
METRI� (medidas radiológicas exatas da baci<_l).

. G�bmete, de fisioterapia,· dispóndo de ondas curtas,
eletrocoagulação, raios infra-vermelhos e ultra-violetas
tenda de oxigetlio, metabOlismo. basal, etc.;/

>

BERÇARIO e ESTUFA para recemnaséidbs prema-
turos. :

-

Lira ·Te:nis ClubeSOlJ1:'O Nacior;.al. E o se pa­

fla1'á, somente agora, depois
de meio �i,Cto]O; é que vai

s('r corriglJ-);.>, conveniente­

mente!
O pobre operário, de querri
vimos tr�j;mdo, não é, pois,
um letrado, f; disso está

convencido, pois. à frente
de sua oficina, encontra-se

COMPLETOS SERVIÇOS DE LABORATÓRIO'
(exames de sangt!e, urina, escarro, fezes, secreções, etc.,
e provas biplógicas para

�

diagnóstico precóce da gravi­
dês). Exame de material para o diagnóstico do cfmcer fe-.
mininp, pela citologia, biópsia, e'-cólposcop:a.

FESTIVAL DE MARLENE E LUIZ DELFINO
r

Granue Show da "MAIOR" da Rádio Nacional pela
primeira vez nesta Capital, diretamenté para o "Clube
-:la Colina".

Apresentação da Orquestra do Lira com lJOVO re-

pertório de músicas do momento.
.

Reservas de Mesas na Relojoaria "Müller".
Cr$ 150,00 - Ingressos avulsQs Cr$' 25,00.
NOTA: Exclusivamente para Associados..

BANCO DE SANGUE E SERVICO DE ANESTE-
SIA POR GASES (Foregger).

•

áiscursar, sem conseguir, ve até ü'9ca ;de tiros, flc�m-
sequer, ter�inar a sua ora- do ferida-a sra. Ir>:m� Ga-

O GABINETE'DE RAIOS-X E O LABORATÓRIO
ATENDEM AOS PACIENTES EXTERNOS NO PE-

c,ão. Enquanto prosseguia'o ]ucci. mODO DE 8 ás 11 e 14 ás 17 horas.

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ACóRI}ÃO N° 1560'" "

'c' Por um estranho sortilé- _,," .. ,C f'
z

on orme tivemos ocasião catarinensa, Entre as maní-

Vistos, relatados e discutidos êstes �'àos gio, o sr. :Fernando Melo ,foi I-FI��ianÓPÓliS: Domingo,- 21 de Março de 1954- de adiantar, o sr. Nerêu Ra,
, Iestações ao insigne homem

de RECÚRSO DE DIPLOMAÇÃO nO'28, ida alçado a curul secretarral. _"'"-_ -�

, ,
,�' I' p' "d di'-

S
' lno,s, P,rec aro resi ente a

I' público, cuja atuação no ce-
Ia Zona, Araranguá, relativo' às eleições para Vindo de uma exasperante, "

' ,-

'M -I-t
'

-

erY Iço I I a r
Câmara dos Deputados, vi- nário nacional tanto tem

Vere�dores à Câmara, �unicipa� de Turvo� �m derrota eleitoral, demasiado "
,

'
, ,,'

que e recorrente o Partido Social Democrático '

d t
' id d

'

.itará hoje a cidade de Jo. honrado e enaltecido o tor-

e são recorridas a União Democrática Nacional ,cont�n en � a sua vai a e,

O
.

.

..

b.
1I1i"

E
nville, onde será f'�'3tiva. rão natal, destaca-se o gran-

e a Junta Eleitoral da la Zona: 'o esguiosuplente abalou pa-' 'cume da IDSU mlssao - poca nente recebido. Motivos co- de banquete de mais de 300-
ra a Capital. Abandonava o

do' al·l"tameoto ReIPOD'sah'·'I·dado nhecidos, em janeiro últi- talheres, que lhe será ofe-
ACORDAM, em Trihunal Regional Eleitoral de campo da luta (Rio do Sul' ,o '-, ' ., II /'

Santa Catarina, por unanimidade de votos, conhecer �do .e
: a:djacênéias ( sangrand.o., ' , .

' no, transferiram a visita recido hoje à noite.

recurso, com fundamento no, art. 170, letra d, do Código "

.' ;._ ,. Neste período do ano os incorrem em penas s,upe:rio-' que hoje se efetiva e da

Eleitoral, e, por voto de desempate, dar-lhe provimento no seu amor proprro. Deses- .
.,

'

mal a grande cidade do
I 1 "d "-,"'t'" " Jovens que completaram 19 -es às que vão aci.na men-

"

para anu ar, como anulam, as e eições para vereadores pera o an e o revez, porque . ' -

.

..' - .1.01-te do Estado se vale pa-
do Município de Turvo, realizadas a 4 de junho' do cor- destituído deJair ..v1ay ,aquil

anos nao�odem viajar ante clonadas os que simularem

rente 'ano, as quais oportunamente deverão ser renova- h' bí h dtO cumprimento do dever, incapacidade fís-lca com o
, c egou a iC orna o, ' re-

.. .
(

das. Determinam; outrossim, sem divergência de
-

votos; 'd d
'

'd' C' desíncumbíndo-se do servi- fim de serem dispensados
que passada-em julgada a presente deelsão, sejam desa-' san an o a o 10. omeu o '

'bAl' d itô ( )
CO militar. A classe de 1935, ria inspeção de saúde. O crl-

pensados os autos de inquérito mandado' instaurar por- . o o a Vi ori,a a-muque .:: '

.

'

A

t T ib I t'd' P dorí R' 1 f'
'.

d 'A' como se costuma dizêr, tem me de- furtar-se ao .servíçoes e 1'1 una e reme 1 os a rocura oria egionar, pa- e ICOU espian o amare. '-
.'

ra a apuração das responsabilidades criminais e puni- guardando vez na fiia-inter- como d�ver ,regula�izar, a militar é, pois de suma gra-

cão dos culpados. ,
. ,

1d"
situacão perante 011 postos vidade, Uma condenação�

. . ',. ..
mmave e cargas para os

�
,

E assim decidem pelos seguintes fundamentos:
h H b h b

de Recrutamento ou C. R.. dessas constitui; ao jovem
I 'Q to

ê

1" lt d 1 U D N d I omens ' om 1'0 a om 1'0

_

_ uan o apre rmmar, SUS�i a a � a .

� ., e"
. Destarte, será atendida à que inicia sua vida, uma

nao �e conhecer do recurso de diplomação, mercê de com o Cabo Qumcas, o A-
_.

inobservância da formalidade prevista no art. 153 do I fonso Ghizzo, o Cebola e ou- con�o��çao e afastada a falta que poderá ter con­

Código Eleitoral, foi a mesma rejeitada porque enten- t . , h'
. I possibilidade de P,assar por sequência altamente preju-

, '"'
' . " ros mais e menos con eCi-"

.

crático '1 t d t d tó d 'R' d Ad 1·
.,

f li
,

d t E' id do i Iieial n'o' futuro. ", o 1 us re epu a o re 01'10 e 10 as ntas,eu-se, o que a ei exige e que se orma ize ovreeurso d S' b -d t
eser 01'.' consi era o m- ...I

através de petição da qual constem os fundamentos,
os. ua ira trans OI an e

submisso e pnuido, de aeôr- O SERVIÇO MILITAR
-'

Siqueira Belo endereçou a ficando o mesmo composta
Ora, a forma resumida, ado'tada nos telegramos, -

uma inundava-o de recordações. seguinte eomunícacão d' t
-

'

'do com a lei, aquêle que lu- E A VIDA PÚBLICA" açao: e cmquen a e nove mem-

vez não sacrifique o pensamento do recorrente e eon- Do tempe em que'dirigira C d 17 H
'

b Ih d-

.,

1 d 'de t E' sabi'd,o que, para qual- ,aça 01' ---, _,

onra-I
1'os,' esc_o i os

_

entre ele-
tenha todos os elementos ql}e integram: uma petição, a- o vespertin,o da oposição, gir aque e eSl ra o'.

d
-

A
(

- 'd" -:1e, comunicar ao eminente mentos de tôdas as \ classesten' e a essa exigência,' deixando, assim, de' constituir 1 d
S PENAS DO quer ocupaçao na Vi a Ci-

.

'

desti an ti verrinas, envene- l'
"

Amotivo para que se não conhe>ç3i do recurso. No caso \.!ul.:. INSUBMISSO ,( vil, é exigida a.. apresenta-
'amigo que, com a va lOsa s�ciais.. ,��Rciosas saúda-

gado pelo 'Tribuna,I do Rio Grande, d,o Sul" citado n'as
naRdo ',.3 opinião pública. I' S B 1

, O Código -,Penal Militar ção de prova, �e quitação y,oes.
-

tquel1'a e Q.

contra-razões, depreende-se que o perecimento do apê- ,Daqu�l� tempó:que escreyi-a' ,

1
-

lt' d f dI' ·ti' AI f \.3
. estabelece, pena 'd� 4 me�es com o serviço,militar. O cri;.

o nao resu ou (J ato e laver Si' o ,e e mani esta40 para o jornal sem responsá-
Por telegrama, mas, sim�,por não constar dêsse a funda. 1 d daI àno,de prisão ao insub.. minoso P,or sentença da Jus-

ve , invetivan o a maneira
ment.ação.

','

-' misso. Na' mesma -rw>na in- tiça Militar passada em J'ul-'maIs tôrpe e cruel os adver ..

'

-

n _ No tocante ao recurso contra a apuração da corre, q�e.,m" 'di'Jioensado' gado 'terá, por conseguinte,
26:1 secçãO, foi êle r,egular e tempestivamente manifesta. sá1'ios. !le, logo êle, que se" '

O Banco do Brasil S. A. está autorizando a Bolsa
do. Daí o seu conhecimEnto.

'

;jactava da virulência que I temp�ráriamente do. incor- ,vidói embaraçosa. )�icial de_Valores de Santa Catarina a oferecer em pú-
III _ Com relaGão aos recursós interpostos contra 1 '. d,' 'b j'POração,

deixa de 8e apre- AP�LO "llCo prega0, nos seguintês dias abaixo as seguintes moe-
_ exp Ui,a ,e seu cere 1'0 mor.., .

_ .

"

, .' das:
'

a apuração das 24a., 25a e,27a secções, é de ser acolhida b'd I' t f'la CO
',entaI, decorrrdo o l�.:azo de ,E convel1lente, portanto,

i o, ales ava na i, •
,

a preliminar suscitada pela U.D.N .. Com efeito, das atas mo' uno qualq:;:-';era.' Depoi's 'ice,nciaínento. Deve.n pois que os pais, pr,o,fessores e .

d
' -

I t'
-

- -

t h' <.. Em 23-�-54 (vinte e três de, marc",o de 1954)a apuraçao re a Ivas a essas secçoes nao cons a aJa
d' •

t h'
.,

"

estar atentos os jov,�nS'-à 0- wasileiros em geral, aler- '

sido interposto recurso -algum, tendo havido, . apenas, I

' as maIS es ran as perlpe-.
.

"im,pugnação", a cada uma dessas urnas, por sUspeita cias, d,e um cortejar ,cons- 'lrLgação que tem p ..ra com ,em os jovens de hoje para
de violação. Mas, decidida a impugnação desfavoràvel- tante viu-se Secretário de 1 pátria. Vale �cen�ua,I,' qUer

que não �e ,torne_:n os crirni� i
mEnte ao impugnante, os trabalhos prosseguiram com

'I' E t d" b' S t" :' -

- nosos de amanha. De modo
l'd d

'

d' d" . s a o, 1- ecre arIO e por '

Inorma i a e ,e so OiS ias apos apl:esentQu-se o mte... .

--

,.

'

.
_

J' , 'B �... particular, os postos de Re-
r'essado com aleg<I_Ções escritas, dizendo serem razões fim, -trI-Secre,tano. Na estel'

'ose fel '
de recurso.

'

. .'..
J

ra de sua' gestão, nas três : ,,' r 'o cepção e Reunião de convo-

O
' b'd d d 'd':d .

I' f' 'fi G-- 'Ih"
cados devem esforçar-se em

I

ra,' e, s_a 1 O -:-' e vem �e?, � eCi 1 0,: Inc USive, secreta.rias, utuam os ca· •

U I
pelo T.S,E. que- impu�naçao nao, �e confunde co� .. sos crrados pelo seu tempe, ,I ,,0-11, informar devidamente aGS I
recurso, nem suas v:ezes pode fazer. E apenas refutaçao' .. '. jovens para que venham a-,

cl:ljo fim é provocar, decisão. Da decisão, aí sim, é que
ramento ImpulSiVO, exarce-

Cmn a avaIlçada idade de cumprir sem grandes il'npe�
'\

cabe recurso.
.

",'bado pela on�a raivosa.
,.,. C

...

IV F· 'I' "b d N b f' 1" 19, anos faleceu nesta a- cilhos�.�eu dever. Um 'acór-';
,

_ ma mente, quanto ao recurso, asea o em em uma o 1'a 01 rea �za� .' " ,

,

,

'

_,. ,

"

fraude, abrange�do a 'tôdas as seções e�ei.to�ais. )�ter- da. Nenhumtraço de inteli-� pital, ai��e-ont.elll' as 17,30 I d�.o. do S�premo �ribunal
posto com fundame,nto no art., 12,4 do Codigo,' o TrIbu- A.

t
'." / horas" tendo SIdo sepultado MIlItar aconselhou 'à que a-'

1
.

d' ""b d 'A' d- gencia nOS a os que assmou. . ,-

na se

cin,
'lU: :-: um� corrente, e�trI a, � no c�r a()

,

"

_ "

'1
às 16 horas de ontem, no (ruelas unidages "informem

nO 863 do EgreglO TrIbunal SuperIor Eleitoral _ InVO- Jaz hOJe na Secretana de
, , .

i
.

' I
"

., . _,. CemIterlO. da Irmandade corretamente aos Jov€ns
c.ado pela Procuradorr� RegIOnal -:-' enten�:ha que:, pelo �ducllçao e Saude. Assman1

.' , ,

.." .

SIstema do Estatuto Vigente, a nuhd:de so poderIa ser· do portarias que lhe man .. ,' dos Pas�s�s" Q,qossQ-',dish;n�o. que. ai se aprese�tem e ��el
decretada para a totalidade de votaçao se de cada sec- d I t t d' 'I'

conterraneo sr. Jose BrrclC egIstrem nos seus cerbft-I,_. ' ,

' ".'. am, mpo en e, IsmI ln... . _ ,

çao eleitoral, houvesse recurso especIfico, amda mesmo, 'd' f 1 'd "h GU,ilhon, telegrafista apo-, �ados, nao so sua apresen-;
.' ".... 'gUl o e a an o sozm o.

'

,', :, ;_,.
'

i
OC01ressem motivos capazes de contamInar o pleIto, � ;'. .' sentado. " acao eff'Ílva bem como a
outra corrente, afinal vencedora, por voto de desemda� Sem poder Siquer autOrlzar .

, b·' - ,-

1
. ,

'1' l' b'l'd d d f'd ' ,'. I Descendente de uma das ) rIgaçaf\ de nova apresen· " '

te, conc um pe a Inap iC� i 1 a e o 1'e erI o &resto ,ao, ,o pagamento de uma co1"1'1·
,.

'

'

,.

-- :,
•

,

c"so _ especial _ dos autos. ", d d t
' I R d 'd

maiS IlustrES e tradiclOuais tação, no!> I ca�os de àdia-
'

u ,
, a e au omove. e UZI v' 'I ,',

'

Na realidade, ao arestó não se pode, data vênia,
,

- .. 'I I
famílias catarinenses, o ex· nento".

-

Ih
'

d 'I
a expressa0 maiS ,sllnp es

' .

emprestar a extensao que se e procura ar. '

'" I tinto era filho do Desem- 'OS ,QUE: COOPERAM
E' certo' pelo sistema do Códígo· a nulidade geral pelo seu grande Inimigo, o

I
' " ,:lA'RA O' CRIME"._ ',.' bargador Jose Roberto GUi-

do pleito numa regiao decreta-se atraves da llnpugna- soberbo sr. Joca Bayer. �o- h '. ..

-

d d
-

1 't I
'.

d"d 1 t" ". FI' ! 1 on que fOi o prrmeiro
çao e ca a secçao..e €i ara, 111 iVI ua men e ',consi- J,e o sr. ernando Me o e um :. .

'

del'ada I não sendo o recurso contra a: expedição de di- .

1 'd"dtil PreSidente. do Tribunal d€
,

, .', A' ,

'

'_ simp es can i a o a sepu-
. ploma, por si mesmo,\ meio idoneo para a anuI.açao ge:- f t rt" E- ,.II Justica dêste Estado.
ral das ele, iC,õe,s.

'

,

amen o po i iCO. • l1um GeAn· i'O_ " comunicativo f'
: (continúa na 5a pág.) carro de terceira ...

... BUM sempre, pronto a s�rvir, de

A_ssociaçã� C.at.ari�rD,se,.. depl·' XII' a-beoçoa ::�::,a�: ,:�uc:;::ÇãeOP:::
M d -,

- níssimo, o sr. José Bricio
e IctDa

, ROMA, 20 ('u.P.) _ O Guilho� era' multó estima ..

Em data de 18 do correilte, em s�� séde ,à rUa João � papa Pio XII, fazendo' sua do nesta capital, onde go-
Pinto n 18 reuniu-se, em AssembleIa Geral extraOl-1 .. .

-,
"

zaV::l de largo conceI'to e era, . ,
. -

'
"

d M d' . primeira apançao em pu- -
-

dinária, a AssocIaçao Catarmense e e lcma.
'

, . "

•

Na reunião 'tomou .. se 'conhecimento de um telegra'-I�
bhco

_

desde a grave enfer- '_muito, benquisto pelas ele..

ma que lhe foi dir�gido por,�iversos m�?icos das ci�ad�s ;:nid,ade,�ue o �comte� há vadas qualidades que lhe

de Mafra e Canomhas, pedmdo 'o apolO da Assoclaçao 'quàse dOlS meses, da Janela ornavam o caráter: razões
para o Dr. Raul Bley, recentementé afastado de um do� seus aposentos; no Va- pelas quais a sua morte cau-

cargo médico que ocupava no Pôsto da Legião Brasi;..
sou profunda consterna.

l�ira de Assistência,
.

em Mafra. -

•
ticano, deu a bênção apos-

O plenário resolveu tomar conhecimento do apêlo tólica a mais de 50 mil fiéis ção.

que foi dirigido ao órgão de classe, encarregando a Co- que se reuniram na praça O ex,tinto deixou os' se·
missão de_Defesa de Class� para entrar �m entendi- de S. P�dro para o saudar. 'guint_es filhos: José, Rober.
mento com a direção estadual da L.B.A., no s�ntido de A maioria era, composta de I to, r,esidente em São Pau-
se esêlarecer devidament,e a ocorrência havida� ,

1 AI d 1veteranos alpinistas italia- o; varo e Me o Gui-

a d.ecisão do 'rl�Dnal RelíllÍil TIM ��

Eleitoral ..DO pleJt. �e -II"t J SA!!CóFA� PARA UM!
I

toma,r as providencias
biveis. '

Çonvém fl:isa!' um fato

lue muita gente desconhe
�e. Tódo aq{J_êle, inclusive c'

�mpregador, que v€nha
lar asilo -1 convocado' ou

,
' -

:omá-Io a seu serviço ou

Jl'oporciol1ar-lhe ou facili­
::ar':lhe transporte. ou meie'
que obst� ou dificulte a in ..

;

corporação, colaborando pa-
'a o crime dE' deserç�o, i;-

I

corre €m pena de 4 mese�

1 1 ano, conforme está pres­
crito nó art. 16� do Código
�ilitar.

'

Alerta, pois, jovens!
Se já completaste 16 a­

nos de idade procura saber
.

na 16a C. óR., nesta Capital,
lU nas Delegacias de Re-

crutamento, nas sédes mu­

nicipais, quando deves t� a­

presentar afim de te alista­
ees para -o Serviço Militar.Ginásio· Concórdiá nos que se reuniram em Ro- lhon, Farmacêutico e alto'

ma para a Convenção anual. funcionário do IAPTEC.,
casado com a exma. sra. d.

Õ senhôr.. Prof. Milton
I
Júlio C�sar Neves, Prêsi- João 'Russo' Yolanda Navarro Lins Gui-

Sullivan recebeu o segl;lin- I
dente' A�sociação' Concór- Ih

'

'd D
_

on; exma, sra. . agmar;
te radiograma de Concór-, dia. " Telegrama' particular, de casada 'com o sr. Joaquim
dia: ,\

I
' ,.." Pôrto União, informa-nos,: Riba�, residente em Curiti.

Comunico Gin�sio, Con- '

T
'

. do falecimento, naquela ci- ba; e a,'exIl,la. sra. d._Diva,
c6r4ià recebeu parecer fa- O

,

f. mp 7' dade, do nosso bemquisto I casada coni o sr. Waldemar
vorável Inspet'or HenrIque conterrâneo" sr. JoãQ Rus:: i, Antun,es, residente em La-
Ramos Júnior pt Quinze Previsão do Tempo, até só, do ,comércio daquela ,guna. Era, o extinto, tio do
corrente' professor Abilio 14 hor,�s do dia 21 praça. Muito, estimado no

I desembaTgador
,Ivo Gui.

Heiss l?roieriu aul� inaugu-

J'
TemP9 Instavel com c�u- _N�rte do, Estado, o extinto" lhon e'do sr .. Capitã� de

ral presença autoridades e vas e tr,ovoa�� f �Oi tambem nosso �olega de
I
Mar e Guerra Ruy GUilhon,

numerosa assistência pt Temperatura Estavel, imprensa. �humb�ta, c��o I atua�mente n�s_ elevadas

Campanha exaltada' vários Ventos Sul a Leste, era conheCIdo, deIxa VlUva·· funçoes de Ca,prtao do� Por-

oradores pt Peço;transm�tir :fre8cos. ; ,

' 1 � exma;-�r�. �úcia Ru,sso : ,:tos. d§�t�\�st�dó.. -, j'.
demais componentes Ca�- �. Te�pera�u�� . extremas

I filh� :e Senho1'lta Wanda. A i - A famll� enlutada os. d�'
panha ar.::-adecimentos, G01:1- d!,! hOJe, rnaXIma _ 25,0 _ fanuha enlutada, os, nossos :,0 ESTADO apresenta!))
cordense$ pt.' Saudaçõe's.

' ini�a ...:._ 19,9 _. Isentim�ntos de pezar.
I sincei-�s�c'ondolências'.

•

"0
- .,l'

'. -

COM O PRÓCURADOR O

[NQUERITO S9BRE A

"ULTIMA HORA"

O procurador geral da

Republica recebeu ontem a

tarde á copia do Relatório
da Comissão de, Inquerito
Parlamentar referente as

\
,

transações da "Pltima Ho-
ra" com o Banco do' Brasil.
Ess;'l peça_ consta de 5 V0- I

lumes' e 2.958 pâginas.
O sr. PHnio Travassos vai

Nerêu R'amos' em
.

Joinvíll'e
8rande, banquete, hoje

.a traduzir o seu apreço e

.1 sua estima ao eminente

Em nossas próximas, edi­
ções daremos reportagens, a

"te�eito dessa visita do ilus­
tre catarinense.

o P. S. D. -,

em Rio das' Antas
.�-

Ao sr. CelsoRamos, Pre­
sidente do Díretórío Régio­
naldo Partido Social Demo-

colaboração do prestigioso,
pessedista Napoleão Morais
foi reestruturado nosso di- .

,Bolsa, de Valores

US$ Amer.
'US$ Amer.
US$ Am€.r.
US$ Finl. '

US$ Greg.
US$ Pol.
US$ 'Urug.
Li'bra s/Isl.

52.000,00
52.000,00
54.000,00,
20.000,00
4.000,00
10.000,00
36.000,00

1.600,00.09

Prazo: 120 dias
150 dias
180 dias
Fronta'
Pronta
'Pronta
Pronta
Pronta

,Em 24-3-54 (vinte e ,quatro de março de 1954)

US$ E_sp.
PS$ Hál. .. ......

US$ Iug.
US$ Jap. . .......

USS Norg.
US$ Tch., .

Fr. FI'.
'

.

Dan. Kr. . .

Sw. Kr.

Pronta
Pronta
Pronta
PI;onta'
Pronta
Pronta
Pronta
Pronta
Pronta

10.000,00
18.000,00
20.000,00
38.000,00
20.000,00
10.000,00

9.800.000.00
203.000,00
200.000,00

Prazo:
#

J...•....

�
Os nossos confrades do órgão palaciano; capita­

neados por Vereador, não estão gostando de que
exalcemos as qualidades pessoais do sr. Nerêu Ra­
mos.

.

Estão irritados com' os comentários a respeito
da reeleição do ilustre catarinense. Para que divul­
gá-los? E' o que perguntam. Acham que o sr. Nerêu

- foi ""reeleito porque a Mesa do Senado também o foi.
Acontece que os comentários em tôrno d-:l' re­

eleição do sr. Ne'rêu não são nossos: partem de todá
a imprensa brasileira. São unânimes na imprensa 'da
Capital Federal. Subscrevem-nos os mais autol'iza­
dos nomes do ,jornalismo nacional. Jornais sabida-

-

mente udenistas, proclamam nessa' reeleição' o signi­
ficado consagrador do eleito. Emprestam-lhe, à re­

eleição, um sentido q·e movimentq_ nacional, em prol
do regime.

"

Ora, tudo isso, assim espontâneo, partindo das
mais insuspeitas orig,ens, n.ão deve ficar ignol'ado do
povo, porque mostra ao povo que' ,o sr. Nerêu' Ra­
mos, seu mandatário, .está honrando o seu manda­
to e; com êle, a terra catarinense.

Em que pése ao juízo dos nossos sentidos cole�
gas da fôlha oIiciosa, continuaremos a di��lgar ar­
tigos da imprensa' brasileira sôbre 'a reeleicão do
nosso eminente conterrân�o. '

•

Pedimos-lhes sinceras desculpas peJa nossa obs ..

tinação em repetir aqui o que pensa, a opinião pú-
blica do Brasil consagrando o nosso Chefe. .

Eles que façam o mesmo com o seu Chefe!!!

.","'"
."

C3-
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